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Telegramas por el caUa 

SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 

D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AL DIARIO DE LA MARINA. 

H A B A N A . 

Be anoche 
Madrid, Julio 4 

E L S E N A D O 
Ha quedado constituido el Senado. 
El discurso pronunciado por el Presi-

4©nt9> al tomar posesión de su cargo, no 
ha tenido importancia. 

(Qued'jjMohihida la reproducción de 
ios telegramas que antecedencon arre lo 
eU articulo 31 de la Ley de Propiedad 
intclectuaLl 

E l M u n d o no quiere compar t i r 
con los americanos el regocijo que 
e l los exper imentan hoy, porque á 
su j a i c io , se han portado coa Ü u b a 
como ios peores d é s p o t a s . 

Disfrat.ea los y s a q a í e , dioe, de la* 
eatiefaooiones qae, en d ía como el de 
hoy, han deproporoionaries los recaer-
dos falgnraates de la é p o c a de so in
dependencia, en tanto qae Dosotros, 
Eometidos á la dora ley del fDerce,pen-
eaosos en las noches de horror inaca
bables de qne apenas hemos s a ü d o , y 
en las qae. nos esperan; en tantos ea 
Orificios i n ú t i i m e n t e reaiÍ2»dofí;ftn tan-
i a maerto i n f e c a n d » ; en tanta l á g r i m a 
« s t é i i l d e r r a m a d » ; y. presa de morta
les aegastias, asidos del ú l t imo g irón 
á e fe qae nos resta, t o d a v í a aga^rda-
Bnoa de no sabemos q a i é n el anxilio 
con qaa nos mintieron los compatrio
tas de Linco ln , y hasta ei qae nos ale-
ga el oieio 

E n cambio el general M á x i m o 
G ó m e z , candidato de E l Mundo 
para la presidencia de la r e p ú b l i c a , 
gjjgba de declarar en Nueva Y o r k 
q n l N 6 siente enteramente feliz, 
^taearaa á los Estados Unidos, que 
8¿(a á M e K i n l e y , y que ama á to-
r¿CB los ciudadanos americanos 
porque ayudaron á Oaba á romper 
mus cadenas. 

Y por si c3to fuera poco a ñ a d e 
qne aplaude la a c e p t a c i ó n de la ley 
P l a t t ' 'porque ha definido perfecta
mente la s i t uac ión p o l í t i c a de Ou 
ba ." 

E n vista de lo cual dice E l Nuevo 
P a í s : r ^ 

De esta hecha E l Mundo qaeda 
jbligado, siquiera sea por el buen ps-

reoer, á eoprimir ana de esta^» dos co
sas: la candidatura ó la g u á s i m a . 

Es verdad, la l óg i ca plantea esa 
d i syun t iva ; pero E l Mundo q u i z á 
op te por supr imir la ciencia de d i s 
c u r r i r para poder seguir defendien
d o la candidatura y la g u á s i m a . 

SOBES L U M l 
CaHmete, Junio 30 de 1901, 

Sr. Director del DIARIO DB LA MARINA . 

Muy s eñor mío: Oomo quiera que, 
gracias á su benevolencia, todo el man» 
do e8t4 dando su op in ión sobre la ane
x ión , yo t a m b i é n , aunque humilde gua
j iro , voy á dar la mí» . 

me determina á escribirle esta car-
ta una publicada por el D I A R I O y fir
mada por el 8r. D . Manuel F e r n á n d e » , 
en la cual se dirijen un serie de pre-
gonta al Sr . Gr>oz4!ez Oarqaejo. 

Muchas de estas pregnntaa se refie 
ren á asuntos agr íco las en las cuales 
tengo algaoa competencia, porque ha
ce medio siglo qae laóro la tierra, y 
creo qne el Sr. G o n z á l e z Oarqaejo me 
agradecerá las conteste en su nombre. 

Pregunta don Manuel FBrnández . 
jPaeden los productores de H a w a i i 

producir adúcar al mismo precio que 
ooesta en Oab^f 

Macho más barato. Bo Hawai ! se h a 
logrado hacer nrodnoir á una caballe
ría de tierra 300 000 arrobas <iñ ñaf ia 
con una utilidad neta de $30 000 oor 
cabaHerí». L a caba l l er ía qae en O a b » 
deja $1000 es una buena c s b a l l e r í a . 
Loa mismos hombres, con el mismo ca
pital y loa mismos procedimient os, es 
lóg ico suponer qae lleguen ea F i i ip i -
pas »! mismo resaltado, y la cantidad 
de azúcar qae paede producir Fi l ip i 
nas es ilimitada. 

¡.Da igual rendimiento á loa refina 
dores el azúcar de esas prooec í eac ias 
qae el de Oabaf 

Mayor. B! azúcar qae se e s t á pro
duciendo hoy en Onba es muy malo, y 
preois í imente el DIARIO ha tocado ese 
punto en estos d í a s , 

¿Qnó Sete paga un saco de^ a z ú c a r 
de Manila á H o n o l a l á ó San Francis 
co y de allí á New Y o r k , etc.f i O a á a t o 
eaeeta desde Uabaf 

No puedo contestar á la primera par
ta de la pregunta; pero me a t r e v e r í a á 
apostar que cuesta menos el flete de 
Manila á Nueva Y o r k que del batey 
de la mayor parte de los ingenios de 
Ouba á Nueva Y o r k . Loa grandes oen 
trales de B a n a g ü i s e s , por ejemplo, pa
gan entre flete de ferrocarril, lanobaje 
en C á r d e n a s y flnte maritimo, m á s de 
un peso por saco, 

¿Dado que los Estados Unidos, por 
que si, sñ negasen á hacer á ¡os a z ú c a 
res de Oaba conces ión alguna arance
laria; no podrá Ouba ejercer represa
lia en los ar t í cu los americanos? 

A <•- z pregan ta, ni 4 las aiírnipnf^a..^ 
puedo contestar, porque no soy agricul
tor p o r t u g u é s . 

¿Bs el suelo de Oaba tan estér i l que 
QO produzca m6a qae caña? ¿No s e r í a 
o*naz de producir otros art íca los? 

L a feracidad del suelo de O a b a se 
ha exagerado mucho. E n Onba hay a l 
gunos ojos ds tierra muy fért i les , y ge
neralmente las tierras v í r g e n e s son 
también muy fért i les , Pero oomo en 
todos los p a í s e s tropicales la t ierra se 
depaupera violentamente. P a r a con
vencerse ello el Sr. Manuel F e r n á n d e z , 
no tiene m á s que andar por los ferro
carriles, y v e r á cientos de c a b a l l e r í a s 
que eran hace no m á s que veinte afioa 
fincas productivas, hoy convertidas en 
ortales. 

Puede ser que haya muchas plantas 
con que sustituir á la eafia, qne es la 
ú n i c a qne hoy deja m á r g e n bastan
te para cubrir atrasos, pagar intereses 
y sostener á nuestras familias; pero si 
esas plantas existen nosotros, los que 
labramos la t ierra, no las conocemos, 

Géneros para enfardar Tercios de Tabaco 
T p a r a h a c e r p a c a s de T a b a c o y E s p o n j a s de l a a c r e d i t a d a m a r c a 

•RUSIAS ( G é u e r o blanco) de 40, 42 y 44 pulgadas inglesas de 

m i c h o y piezas de 29 yardas inglesas. 

A R P I L L E R A (Tambor) de C A L I D A D M U Y S U P E R I O R , de 40, 

42 y 44 pulgadas inglesas de ancho y piezas de 30 yardas inglesas. 

Su ú n i c o impor tador ENRfQUE H E I L B U T 
S u c e s o r de M A R T I N F A L S y C S S A N I G N A C I O 5 4 . 

c 678-a 300-11 A 988 a l 5 6 - a l i U o 

G r a n H o t e l É n g l a t e í f á 
Propiurloi JUAN F, VILLAMIL 
JOSS GONZALEZ DELYS, Menager 

S a b i d o que por a l g u n o s m a l l a t e c c i c n a d o s se h a n hecho C Q . 
rre-t f a l s a s no t i c ia s r e s p e c t o á este e s t a b l e c i m i e n t o c o n el propo-
eito de i iberedo de h a c e r el m a ^ o r d a ñ o pos ib le , no e s c ierto que 
es te H O T S L y C A F S I N G L A T E R R A v a y a á c e r r a r sus puer tas . 

M u y pronto) se h & i á n r e f e r í a s bajo la d i r e c c i ó n de s u n u e v o 
a d m i n i s t r a d o r tanto ©n e l H O T E L , y R E S T A U R A N T como e n 
e l C A F S , digno de los c o n c u r r e n t e s que e n c o n t r a r á n e l m á s 
e s m e r a d o s e r v i c i o e n e s ta c a s a , cujro n o m b r e v i e n e de a n t i g u o 
conocido p o r e u c r é d i t o . 

P o r eso se h a c e s a b e r por m e d i o de la p r e n s a con el fin de 
e v i t a r f a l s a s s u p o s i c i o n e s de jando l a v e r d a a e n s u l u g a . 

T a m b i é n l l e m a m o s la a t e n c i ó n d é l a g r a n r e b a j a de p r e c i o s 
que h e m o s hecho , y p a r a e v i t a r e r r o r en el c e t r o daoacs á nues t ro 
p ú b l i c o f a v o r e c e d o r l a s i g u i e n t e nota: 
H e l a d o s d e t o d a s c lases 1 0 — D i e z c e n t a v o s 
M a n t e c a d o l e í - Q u i n c e 
T o r t o n i s • 2 0 - V e i n t e 
L e c l i e ( v a s o ) 1 0 - D i e z 
C h o c o l a t e 1 5 - Q u i n c e 
C a f é s o l o ó c o n l e c h e 5 - C i n c o 
M a r í a C a r l o t a 2 5 - V e i n t e y c i n c o 
S u s p i r o s (3 p o r ) 5 - C i n c o 
K ( f r e s c o s y ga seosa s 1 0 — D i e z 
C r e m a s d e t o d a s c l a s e s 15 — Q u i n c e 
A n i s e t t e Ma B r i z a d 1 0 - D i e z 
j e r e z 1 0 ~ D l e z 

E . c - iáa m a s a h a b r á la c a r t a de p r e c i a s , j a c u a l paede e s í g i p 
d s o ^ a á i e n t e c a d a c o n s u m i d o r p a r a ev i tar s q u i v c c a c i c n e e . 
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y a g r a d e o e r í a m o s muoho ai SP. F e r 
n á n d e z qae noa las diese á conocer, y 
nos e n s e ñ a s e á oaltivarlae; pero p r á o 
ticamente ea el terreno, no en a r t í c u l o s 
de p e r i ó l i e o s . 

¿No pnede desarrollar con segnridad 
de é x i t o el on í t ivo del café y del cacao, 
¿No paede dar Inmñnsa e x t e n s i ó n al 
on í t ivo de f r a t á s y á la prodnoc ión de 
miel y cera? 

E l cafó no es nn calt ivo segaro m á s 
qoeen tierra? v í r g e n e s y sobre las mon
t a ñ a s . E l cacao no se da bien sino en 
el fondo de valles h ü m e d o s . ¿Qué ha-
ríamoa de naeatraa tierras viejas en el 
llano! Bl mercado para la? f r a t á s y pa
ra la miel es precisamente el de loa 
Estados Dnidoa, ai eatá cerrado para 
el azúcar lo eatará t a m b i é n para laa 
frataa y la miel, 

¿No podría fomentar el crrltivo del 
arroz y desarrollar el del m^iz, cayos 
artícnloa hoy importamóa casi total
mente! 

S-sIvo en terrenos de r e g a d í o de los 
que no tenemos en Oaba m á s qae los 
de Güinee , la coaecha de arroz ea muy 
aleatoria. Si no Ilneve preoiaamante 
oaando el arroz e s t á granando, la co
secha ae pierde. Se paede asegurar 
qae de cada caatro cosechas ae logra 
ana. 

Bo cnanto a! n m z anas veces ae piar-
de por exceso de l i a r í a s , como este 
año, y ptraa por defecto, oomo el pasa
do. Ademas, el maiz de Oaba sa pica, 
? camodo la cosecha es abundante, hay 
que venderlo pronto á un precio qne 
no paga e! trabajo. 

¿No importamos anualmente algunos 
miüouea da pesos de patatas, frijoles, 
maíz, avena, cebonas y otroa artiouioa 
smerioanoa qne podemos producir, y 
de mejor olaaef 

La» patatas se p a i r e n ai ae siembran 
de primavera, \o mismo qae laa cebo-
llaa de f io, no ae dan aino en terrenoa 
de regad ío , ó donde se hacen sentir los 
Nortea, en algaoaa iocaiidadea excep
cionales de i» costa. Ooaeobar los. fri
joles vale roaa, dado loa joruatea qae 
aqní pagamos, qae lo que elloa valen, 
y en cuanto á ia avena, no ae da en Oa
ba. 

¿No puede en este pata cultivarse el 
h e n e q u é n , el ram é y otraa plantas de 
esta clase! 

B l h e n e q u é n se da bien en terrenoa 
aitoa y pedregOHos, de los que no hay 
mueboa en ia i s la , y a d e m á s el merca
do ea también el americano. B n cuan
to al raroió, tiene que inventar el s e ñ o r 
F e r n á u d e s una m á q u i n a para desoor 
tezarlo, 

'or ú l t imo, el a g o d ó o , e^e produc
to de tan fácil cultivo y tan solioitrtdo 
en loa mercados europeos, no pudiera 
anatituir la merma que pudiera aufí ir 
nuestra prodaoo ióo a í a o a r e r a f 

As a l g o d ó n le cae un bioho que des
truye la mota. E s a fué la canaa de la 
ruina de loa que ae dedicaron á ese 

cultivo cuando la guerra de eeoes ión 
en loa Estados Unidoa, y eso qae en
tonces v a l í a un peso la l ibra, hoy vale 
cinco centavos. 

B l mal nuestro, eeflor Director, es 
que loa hombrea que hoy llevan la ba
tuta no aon ni agrieultorea, ni hombres 
de nsgooioa, aon todoa abogados, mé 
diooa y buróorataa . L a mala s i t u a c i ó n 
que estamos atravesando los produc
tores oubanoa, no les afecta d irecta
mente, y no ae detienen á penaar que 
ai no bnbieae mentecatos sembrando 
caSa, no habr ía pleitos, loa eafermoa 
ae curar ían con remedios caaeroa, y no 
habr ía con que pagar aneldos. 

E a cuanto á la famosa peraoaalidad 
cubana, no acierto á comprender como 
•ae deQeade con tanto t e s ó n por quienes 
c o m b a t í a n á Bapafia. Bl mejor medio 
de conservar eaa peraonalidad cubana, 
¡a lengua, las d e c a n t a d a » costambrea, 
e tcé tera , era haber continuado con E s 
paña, que h a b í a formado eaa peraoaa
lidad, y que oontinnamente le iba agre
gando eleraentoa idóneos , y no llamar 
á loa yankeea para Inego qaererlea de
c larar una guerra de tarifas. 

D e usted atentamente, 
JOSÉ PÉREZ. 

.•..£ü»->.'ir>-<aIs 

iropa 
EL CONGRESO INTERNACIONAL 

DE LA PAS 
L a d é c i m a reunida de eata congreso 

ae verif icará en Glasgow el d ía 10 del 
próx imo Septiembre, 

Oomo programa de loa temaa qae 
han da ser objeto de d i s c u s i ó n , ae ha 
redactado con carácter provisional e1 
siguiente. 

"1? R e l a c i ó n acerca de loa aconte-
ciraientoa del año. 

2o R e l a c i ó n de la Sabootnia ión j a 
rídioa acerca de aua trabajos. ( O ó l i g o 
internacional, tratadoa de arbitraje 
permanente, v í a s de de e i e o a c i ó n de 
laa sentencias arbitralea, etc } 

3o Bxpoa lc ión de loa trabajos del 
Oomitó de estudio sobre la moc ión de 
Mr. F , Bajor relativa á una al ianza de 
loa neutrales para la paci f icac ión. 

4o Inic iat ivaa qae habrá que tomar, 
ea vista dei convenio de tratados de 
arbitrajes obligatorio entre Batadoa. 

5? Proyecto de Mr. K mó )y relati
vo á ana o r g a n i z a c i ó n oieat í f ioa iuter-
namonal. 

6o Propoaiciones de Mr. Hodgaon 
Pratt , para modificare! reglamento de 
loa congreaoa en lo que concierne a! 
nombramiento de h,e delegadoa y re 
p r e s e n t a c i ó n de laa Sociedades, en 
forma proporcional al n ú m e r o de 6UH 
mi^rabroa, 

Ia Bx' i i taoió i á laa Naciones). 
8? Sitio y feuha en que deba cele-

brarae el noveno eoníjreso, " 
B-'te proarrama p d r í «^r m^dific» o 

ó ampliado por loa Sociedades de la 
Paz antea de la reunión del Ooogreso. 

E S P A R A 

EN LA COHUÑA 
t o - u ñ a o (10 noche). 

T r a n q u i l i d a d e n l a p o b l a c i ó n . 
Reina ab oluta tranquilidad. 
A pesar de cuanto se decía, los trabaja-

deres volvieron á sua faenas, y loa pinade-
ros no sólo re inudaron el trabajo, sino que 
ni siquiera tenían propósito de deciar rse 
en huelga. 

El mercado se baila aba írecüo como de 
costumbre. 

L a guardia civil sigue vigiUndo los fie
latos. 

L a empresa coot inái admitiendo á la 
geats del país que eolicita un puesto en ei 
resguardo do consumos. 

L a sociedad comanditaria Miranda ha 
dirigido una carta á los diarios locales ma
nifestando que el paro de la fábrica de teji
dos obedece á la escasez do ventas y al ex
ceso de género almacenado. 

Los jutcea instructores activíau los suma
rios de los últimos sucesos-

Todavi no se ha decretado la libertad 
de ninguno de los detenidos. 

Hoy fueron dados de alta eu el hospital 
dos heridos. 

Díce^e que el capitáD general no entre
gará el mando á la autoridad civil ni se !e-
vaotaráel e3t>do de sitio hasta que se de
signe nuevo gobernador. 

Tal ea ya la confianza que reina, que ma
ñana recorrerá la población la procesiÓD del 
Co rpus. 

LA LANGOSTA EN LA MANCHA 
Valde jeña* 5 

L o s v a i d e p e ñ e r o s a t e r r a d o s - C u a 
tro m i l l o n e s de p é r d i d a s . — w n a 
v i s i t a á l í . v e g a del J ^ v a i ó n . - V i 
ñ a s de&troz -das . —^ s p e c t » de l e s 
c a m p o s . —A v a n ;e de i a l a t g s s ta . 
Habiendo tenido noticias de que ia lan-

Sost causaba eetríigos enormeii en los cam
pos de Valdepeñas, v oe á esta población 
para adquirir datos Qdedigoo-í. 

Apenas me hube instalado en la frnda, 
se me presentó ur>a comisión de propieta
rios para rogarme que hiciera presente á 
E i Imparcial el agradecimiento de los val-
depeó^ros por la hermosa y justa campaña 
que viene haciendo en pro de loa intereses 
agrícolas. 

— Y nosotros—añadió la comisión — que 
DO olvidaremos nunc-i la defensa que E l 
Imparcial hizo en momento oportuno de 
loa alcoholes vínicos, b ise principal de la 
riq leza de esta región, agradeceríamos mu
cho que en la presente ocasión hiciera pú
blica la importancia de la plaga de lana:os-
ta que asoía nuestros campos, y que, si no 
lo remedia inioe i.iatamenle el gobierno, ha 
de seria r V--»•" *r ' •* . 

En nombre de ese periódico y convencido 
de que la petición de loa valdepí ñeros no 
puede ser más justa, ma ofrecí no tan sólo 
á publicar loa detalles de la plaga, sino 
t mb én á impetrar de los poderes públi
cos el apoyo que necesitan y que se les de
bo onceder. 

a a 

KTB, BIRiTO Y BIEN, áCüERDIE VB. SIlilEE 

l i l i C E S E S 

POR MEDIDA, SEÑORES. POR MEDIDA 
¡FÍJENSE BIEN! 

SOI¥ P O R 
U N F L U S de alpaca negra snperior 

S 1 8 I P U J - A - T - A -

Ü N F L U S de alpaca l is tas blanca y negra 

S 1 8 l?JLi A . T V A . 

Ü N F L U S de alpaca azal snperior 

S 1 8 J P L . A . T A . 

Ü N F L Ü S de a'paoa colores enteros de 
la mejor calidad 

S 1 8 I P I J - Í L T A . 

i 

TENGALO PEESENTS 

Ü N F L Ü S íie casimir inglés , gran fantasía 

V D N F U S de casimir muselina superior 

* S 1 8 I P X J A . T . A . 

U N F L ü S de muselina francesa superior 

S I S I P Z J . A . T . A . 

Ü N F L Ü S de j e rga negra y azul de lana 
pura, cal idad superior, 

S I S I P I J A - T - A . 

I Í M I I P O S I I B I I I J I E Í F A . K , ^ 1 0 3 B 
que por tan poco dinero se pueda hacer UN F L U S de tan buena calidad, con tan buenos 

forros, tan esmerada confección y cortado á su completo gusto 

ROPA H E C H A - l i ASTIGM CiSi DE J. V i l l l S 
es la m sirma fis m i léela u v m i pra Cainllre. Jofeiclliis y los 

MAS BARATO QUE YO, NADIE. 
SAN MÁEL \k\ — A N T I G U A CASA D E J . V A L L E S — M RAFAEL 141 
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Jueves 4 de julio de 1901. 
FUNCION POB TANDAS. 

• IftS 6 7 1 0 

LA VIEJEOITA 
A l a s 9 7 l O 

L O S L o e ; s üMH OOMPlHlá DE ZARZUELA 
• l a s l O y l O 

La Verlena de la Paloma TANDAS - T Ü E 

Por la tarde, ful con el dipntaíio pr^via-
ciai D. JOÍÓ Cornejo, en un carru1 jo de aa 
propiedad, á la verja del Javalón para a-
oreciar con mis propios ojos loa daños qua 
basta el día ha ocasionado el feroz acri
dio 

Cuando por la mañana me dijeron qne laa 
pér idas i-scendían, sólo en este término, á 
cuatro millones de reales, condeso que no 
lo creí, cero mi ineredulidad fué desvaneci
da bien pronto ame la realidad de les ha-
cbos. 

A la srilida del pueblo numerosas cuadri 
lias segaban á toda prisa la cebada para 
evitar males mayores, no ob tante encon
trarse todavía eu pe iodo de granación. 

En el camino del molino vimos ea los aci
rates grandes manchas negras que no eran 
otra cosa qae agrupaciones de langoaias. 

En las hacinas de mies había inümoad 
de insectos y muchas siembras parecían ca
ñas del ti^óa por el aspecto de sus espi
gas. 

E Q un candeal de más de un metro do 
altura nos excrañó no ver más que cañas. 
L a langosta se había coaiido todas las es
pigas, de tal modo, que ni aún en el suoio 
había uu grano. 

Pasando a', otro lado del río, observamos 
en un hermoso plantío de 4,000 vides qu« el 
terrible insecto lo había dejado como si ea-
tuvie.a recién podado: uo teuía uua hoja, 
ni un tallo, ni un brote. 

En otras siembras y viñedos los destro
zos eran también enormes 

Al cruzar de una de ellas saltaban de 
nui-atros pies millones do laugos-as. 

Luego nos acercíimos á uua de las huer
tas mas ricas de la v^ga del Javalón Stt 
a rendatario actual es uu pobre hortelano 
ñamado ^ i f nso García, que cuenta con 
numoroea familia y no tKne mas bienes da 
fortuna q e los productos que le oá la tie
rra que él l;:bra y cuida con una laboriusi-
dad digna de aplauso. 

• Este año h bia fabajado más que nun-
«a. Aprovechando ia wonanza del tiempo 
hizo plantaciones de toda c ase de hi-rtali-
zas, mediando la huerta c^n la cií i de la 
patata. 

Hace quince días estaba contentísimo 
esperando ver recompensados sus trabajos 
y Jesvir-los, pero se presentó la langosta y 
uo día so comió (arraocáuaolas poi comple-
to( las tablas oe tomates y de pepinoe; al 
día siguiente destrocó ;as plan tú clones da 
iats habas y en los días reatantes • n la huer
ta de patatas sólo dejo ios truncos, y algu
no de eiloa ca&í á ü r de tierra. 

H' y la huerta del pobjn Alfonso García 
sóio es un erial, triste y mustio, como las 
tierras sin p-oducción y sin alimentos. 

Unas cuadril as oe ujujc.res de la familia 
del iiifeliz h'.rleiaiio, u îiuoo de óaude.oiaa 
especialeti, ahu>eutab<in a la iâ  gubta da 
las iiiiser s í iembias que quedan. 

Esta ligeiísima reseña tólo es una idea 
del asj.ectu que preseutan los campos do 
eaie té¡DLÍIUO. 

Los pozos se han convertido en focos de 
infección, poiqoe están tnaseria¡niente lle
nos de insectos que una voz muertos flotan 
soore la.̂  aguas, 

L a i.-.jgohta sigue avazando y d e á n uyea-
do cnanto encuentra á su paso, • 

¿No se pu de evitar m^yorea dañosT 
¿No cree el señor ministro de Agncultu-

ra que urge ¡a adopoióa de mediuaá radi
ca le.-? 

Yo no me explico la inacción del gobier-

C a m a s , piaiaos. buiet^s, r s l o j e s , 
e epe j - i » . l á m p a r a s a l h a j a s y obje tos 
da í a ^ t a s í , se v a n d e a m u y b a r a t o s 
e n la c a s » de p r é s t a m o s L a P e r l a , 
^.nom^s S 4 , y en L a V i ^ c a i a a . G a 
l l a n © 2 9, t - s l e í o n o 14rC5 A g e n c i a 
de m u d a d a s . S e h a c e n v i - j ^ s a l 
c a m p o . 4 5 1 8 1 3 a - 2 S 
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PARA LAS DISPEPSIAS 
¡KOBLPAPATE 

D E GANDUL. 

C O R B E T A $ 9 . 5 0 
y se hacen por medida 

DBS 10.80 EN áDBL&NTS. 
Se han recibido los nuevos Modelos 

dv Sombreros para el 

V 33 I R / J k . 3Sr O 

AU PETIT PARIS 
Obispo n. 101. Teléfuao 686. 

Empleen bien su dinero 
P R O P I E T A R I O S 

8e baeen trabajos de AlbaDile-
r í i , Carpintería, Pinlnra, instala 
cionea de cloacas, á c , al centad-
y á plazo?. Bl. Pola, O'Reilíy 104« 

o 1063 26a-4: J a . 

Precios por la tanda 
©rillé» $ 2 00 
P&ioot . . . 1 25 
Lnoe iaooc e n i r a a a . . . . . « • • » • • 0 50 
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•bienso de t ermiu G 35 
Idera de P a r a ; » o . . . 0 30 
B o t r a a s z e n e r a i . . . . . . . . . . . « . • 0 30 
laem á tenni ia ó p a r a í s o . . . » 0 20 

C ^ M a f l a n a , Sogocdo y ú l t i m o Ccnoierto por • ! 
1 Sr. Pi le mares. 

13^ El martes 9, estreno de la canuca ei 
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no. Almsbro, Mestanza, Valdepeflas, Puer-
toliaoo, Alrauradiel y tantos otros pueblos 
de la Mancha y Extremadura claman y 
piden justicia, y la justicia no parece, y 
la ruina será seguramente la única contes
tación que obtenga el infeliz agricultor. 

E l Ayuntamiento de Valdepeñas no ba 
podido bacer más. Ha comprado siete mil 
celemines de canuto, á peseta: setecientas 
Cfcjas de gasolina, y en eso y en jornales 
tiene invertido más de 40,00ü pesetas, 
mientras que el gobierno sólo ha dado 
ciento cincuenta cajas de gasolina y mil 
metros de trocha metálica, no obstante sa
ber de antemano que er^n necesarios cinco 
mil. 

José Bnlcázar. 

E L Í A G O A LOS REPATRIADOS 
Al fln se va á pagar e-ta deuda que tenía 

la patria con los que, á precio da su sangre, 
la defendieron. 

Las tenaces gestiones realizadas por el 
jrinistro de la Guerra, á quien no ha acudi
do ninyún repatriado sin obtener, cuando 
menos, una promef a formal y cariñosa, han 
alcanzado el éxi^o debido. 

El minif»t'ode Hncienda ha puesto á la 
orden del ereneral Weyler 5.8ÜJ.00Ü pesetas 
para s^tiffacer los alcances liquidados du-
r:-nre los meses de Febrero, Marzo y Abril 
d^ 1901. 

Le ha prometido, además, facilitarle el 
cré'lito necesario á fin de que no sufra de-
n¡()ra el pago de las liquidaciones suce- , 
si vae. 

La obra es de justicia, á la vez que de 
misericordia. 

LOS E S G I O N A L I S T A S 

P L A N D R flAMPAÑA 
(Barcelona ü, (2 m.) 

AnteaTcr se reunieron en casa del doctor 
)<obert. aderaos de éste, los señoi es Rusiñol, 
T)( menech, Torres y otros regionalistas ca-
rh eteriza dos. 

Trataron del plan de campaña parlamen
tario 

Abordaron defender la verdad de las elec-
ci' i • s de Barcelona, caso de que se decla-
rer graves las actas. 

Dis utieron si , caso afirmativo, acudirían 
los regionalistas á la apertura de las Cor 
te" 

Ven "idos los esc úpul^s, decidieron asistir. 
i i n vinieron presentar una enmienda con-

d^nsando la doctrina autonomista de Cata
luña, y, respetando el derecho de cada re
gión de pedir la suya, recabar la catalanis
ta; si es posible, inmediatamente, y caso 
contrario, en sucesivas evoluciones descen
tra li'/adoras. 

Fr-bablemente l a defenderá el doctor 
Btbert» aludiendo á los jefes de los par
tid' s 

Para dar mayor amplitud al debate, alu
dir:) también á rodos 'os diputados de Ca
taluña para que definan su actitud res
pectiva 

ê creo que la enmienda la firmarán, ade
más de los cuatro regionalis'as de Bareelo 
na, los señores Soler y March, Pí, Lerroux, 
Rodrlgro Soriano, Blasco Ibáñez, marqués 
de T marit y otros, incluyendo á D. San
tiago A'ba. 

La defenderá el marqués de Camps. 
L a parte econónrea será un resumen del 

Mensaje de los cinco presidentes. 
Se proponon'tomar par'e en telas las dis

cusiones de cualquier región, y secundar 
las iniciativas descentraliz^doras v evolu^ 
ci< uar como tropas disciplinadas, marchan
do al ol jetívo de la autonomía de Cataluña. 

Se encargarán de exteriorizar la política 
del g upo; Robert, en el régimen interior; 
Pomenecb, en el económicoj Rusiñol, espe-
cia'mente contra el Banco de España, y To
rres, ^n los apunto" m-rcantilea. 

Si las actas se declaran graves, defenderá 
una enmienda el marqués 'Je Camos. 

Dominarán los temperamentos de tem 
planea y corrección patlamentaria, que sólo 
ee aberaria en caso de oespiantes y violen 
cías contra ellos, en cuyo caso darán la con 
testación adecuada. 

í^onvinieíon fp que los diputados estarán 
en contacto con sus correligionarios de Bar 
celona, de quienes recibirán impresiones ; 
Ies daros p' sibles. 

' oe reunid s en casa del doctor Robert, 
qu" no son diputados, constituirán una es
pecie de Junta consultiva 

LA COMISION DEL MüNI 

E L " R A B á T " 
Cádiz 6 (4 tarde.) 

He visitado el buque Ribat, que es el an
tiguo Pfisa'es, de mil toneladas, y que s6 
baila dispuesto para conducir al Mnni la 
romisinn encargada de la delimitación de 
DUPR ros Torrif.orios. 

Se ba reparado á bordo una cámara de 
p'imerapara veinte personas y un lujoso 
dtjsnaebo oara el presidente de la Comi-
Bión. S'. Jover. 

También se ha dispuesto un salón de fu
to r. 

Todos los departamentos llevan cnViertos 
los huecos con telas metálicas para evitar 
la enerada de los insectos inocnladores df 
paludismo y otras enfermedades de aquel 
p^ís 

e ha colocado una ámplía veoiiladora 
e' a enfermería. 

También va provisto el buque d^ un des 
ti wftór para 90 galones de agua por hora. 

1/eva una lancha •'e vapor de doce me 
tr. s de esl ra, dos ^merralladoras Norden-
feit de once milimetros y un pedrero de 
bronce para salud' s y avisos. 

La instalación eléctrica os profusa y ele-
gm te. 

E l Rabal ha sufrido una completa repa
ración en calderas, máquinas y cámaras. 

Podrá navegar dos años sin necesidad de 
nuevas reparaciones. 

Su andar, á toda máquina, es de doce 
millas. 

Cádiz 6 (8 30 noche ) 
E l S r . G u t i é r r e z S o b r a l . — C o n f e r e a -

c i a . — E l v i a j e a l M u n i . 
Ha llegado el jefe de la Armada, Sr, Gu

tiérrez Sobral, que fjrma parte d é l a Comi
sión que ha de ir al territorio del río Muni. 

Hoy ha celebrado una larga conferencia 
con el delegado de la Transatlántica y el 
capitán del Rabal, ultimando los detalles 
del viaje. 

Aunque las conferencias han sido reser
vadas, se dan como ciertas las siguientes 
nuticias: 

Los comisionados llegarán á Cádiz el sá
bado, pero hasta el lunes no zarpará el 
Rabat. 

De aquí saldrá para Gibraltar, Las Pal
mas y Fernando Póo, donde recogerá tro
pas negras de Infantería de Marina. 

Del 8 al 10 de Julio se reunirá la Comi
sión española con la francesa en la ciudad 
libre de Gabón, punto que dista seis horas 
del Muni. 

L a comisión española, después de tomar 
posesión del territorio, tomará los datos ne
cesarios para hacer un ámplio estudio de 
las riquezas minerales y agrícolas de aquel 
suelo, de las condiciones de navegabilidad 
de los ríos y otras particularidades necesa-
riae para un plan de colonización con re
sultados prácticos. 

E l viaje se calcula que durará seis meses. 

E l n ú m e r o Io del ar t íoa lo 4° del re
ferida Reglamento se e n t e n d e r á redao 
tado del sigaiente modo: ' 'Los actos 
en cuya virtud se adquiera, pierda O 
recupere la cond io ióa de cubano." 

Se e n t e n d e r á t a m b i é n sustituidas en 
todos los preceptos de dicha Ley y 
Reglamento, las palabras e s p a ñ o l , E s -
paila ó P e n í n s u l a , por cubano y Ouba. 

8? Todas las dudas que puedan sur
gir en la a p l i c a c i ó n de esta orden se
rán resueltas por l a S e o r e t a r í a de J u s 
ticia. 

9? . Qaedan, por la presente, dero
gadas todas las disposiciones que se 
opongan al cumplimiento de lo dispues
to en esta orden. 

E d w a r d Carpenter. 

T E L E G R A M A S 
E l Alca lde de Oarraifalso, Maouri -

jes, ha enviado el siguiente telegrama 
al Gobernador CJivil de Matanzas: 

General Betancourt 
Matanzas. 

E s t e Ayuntamiento en su toma de 
p o s e s i ó n saluda á ü d . y en primer 
acuerdo ha sido cambiar el nombre de 
Macurijea por el de Pedro B e t a n 
court. 

Florentino Rodtiguez 

E L G E N E R A L W O O D 
L a temperatura del general Wood 

laá ú l t i m a s veinte y cuatro horas, se 
ha mantenido entre 101¿o y 103° F a -
renheit, ó sea algo m á s de 39 grados. 

E L 4 D E J U L I O 
Con motivo de la festividad del 4 

de julio, han sido engalanadas la forta
leza del Morro y el ediflcio que ocupa 
la Cap i tan ía del P a « r t o . 

INSORIPCIONB3 
Habana 30 de Junio de 19 01. 

E l Gobernador Militar de Ouba, á 
propuesta del Secretario de Just ic ia , 
ha tenido á bien disponer ia publica
c i ó n de la siguiente orden: 

Io Todo nacimiento, matrimonio y 
de func ión ó cualquier otro acto que 
afecte el Estado Otvil de las personas, 
ocurrido en el extranjero darante el 
per íodo comprendido desde 24 de Fe
brero de 1895 á 1? de Enero de 1899 
que no hubiere sido inscripto por los 
los interesados en loa Consulados de 
EspaSa , podrá inscribirse en los Re
gistros Oiviles á cargo de los Jueces 
Municipales, siempre que dichos inte
resados residan en eeta I s l a y ofrezcan 
prueba suficiente para justificar la 
certeza del acto cuya i n s c r i p c i ó n eoli-
citen. 

2o Cuando los interesados á que 
alude el ar t í cu lo anterior residan en el 
extranjero podrán hacer la inscr ipc ión 
en los Consulados de ios Batados Uni
dos probando satisfactoriamente la cer
teza del acto que traten de • asoribir, 

3o Los nacimientos, matrimonios, 
defunciones ó cnalqcier otro acto que 
afeóte el Estado Civ i l de las personas 
y qne ba^a tenido lugar en *»! extran
jero desde Io de Enero de 189© así co
mo loa que en lo adelante ocurran, po
drán ser inscriptos por, loa interesad os 
en los Oonsul^dSs de ios K/Ptadoa, ü n i 
dos, previa ia prueba safidente par» 
justificar el acto qne trate de inscri-
birse. 

4o Cnando los referidos actos del 
B-tado C i v i l hay&n tenido lugar, ó en 
lo adelante ocurran, en territorio de 
los Estados Unidos, si los interesados 
desean que esos actos se inscriban en 
el Registro C i v i l de Coba, remit irán 
por conducto de la Secre tar ía de E s t a 
do de aquella nac ión á la Peoretar ía de 
Just ic ia de esta I s l a , por conducto del 
Gobierno Militar, oertificac Ón debidn-
mente legalizada del acto qne se desea 
infcribir. 

5o E n los casos de los ar t ícu los 2o 
y 3? de esta orden los c ó n s u l e s de los 
Estados Unidos remit irán por conduc
to de ia S e c r e t a r í a de Estado de dicha 
nac ión , certificBoión de las insoripoio-
nes qne hubiesen hecho á la Secreta
ría de Just ic ia de esta I s l a , por oon-
dncto del Gobierno Militar, 

(5° L a prueba á que alude esta or
den s e r á documental y, siempre qne 
sea necesario' debidamente l ega l i zad» 

7o Los Regi&trcfi á qne ee refieren 
los ar t íen los Io de la Ley del Registro 
C i v i l y Io y 4o del Reglamento para la 
e jecuc ión de dicha Ley se l l evarán en 
la Secre tar ía de J a s t i c i a de esta I s l a 
por ei Jefe de I» S e c c i ó n de los R"g * 
rroa y de? Notariado anistido del oü 
cial encargado del Negociado del Re
gistro Civi l , 

-Dé un sabio p e r o á pesar u. 

tfedu'ara al c o m e r c i o de 
su sabiduría, si boy viviera y se 

en duro trnoco 
bfuatos como 

se b a b í a de e n c o n t r a r p a r a v e n d e r á p r e c i o s t a n 

^FÜEKA P R E 0 I 0 8 A N T I G U O S ! Ve:* el publico los 
tftíluales en ambos giros y los bailará de verdadera gan^a 

Gran surtido de encajes y tiras bordadas de toda^ clases 
30 por cigoto m á s barato que las demás casas. 

L I G A S T I R A N T E S superiores á 4f) centavos. 
Organdís. batistas, oansouk^ y muselinas francesas de vara 

<le ancho á 15 centavos; sors de 35. 
Blusas y camisas elesfantes á 12 reales una. 
Otras superiores á 50. Encajes api qué de gran novedad 

? 10 y 12 centavos Sayas de alpaca superiores á 3 y 4 pesos. 

V I S I T E N L A S SEiÑORAS EL CORREO DE PARIS, 
h íinica caja de intramuros que vende 'ar t ículos de ropa y se-
• " Í^Ú^ precios populares. 
fóoGÍaraljAij á J o ^ a snora qae gaste por valor de se le ob-

c lux ' -;oo da moda de 51) centavos. 

A este telegrama se coa t e s t ó con el 
sigaiente: 

Ja l io Io de 19()í. 
Señor Alcalde de Pedro B ü t a n c o a r t : 

D é n s e grit^iaa expresivas á dicho 
Ayantamieato por el swladu qae diri-
ge al general Pedro B^taacoart, a-4 
como por el cambio de nombre de di
cho pueblo, prueba de afecto eata úl t i 
ma qae el general agradece con toda 
el a lma ,—P. 3 . ~ B . Byme. 

PARA. E S C U B L á S 

B l Presidente de la J a n t a de S d a -
oación de Jovellaaoa ha aceptado la 
donac ión de nnoa solares de terreno 
para esonelas henha por la s f ñ o r a F é 
rea Iturr&lde, d u e ñ a del ingenio ^So
ledad." 

TOMA D E P O S E S I Ó N 

E l lunes t o m ó poses ión del cargo d» 
J a e z Oorreooioaal de C á r d e n a s el L i 
cenciado don O í r l o s Ponce y Horta . 

D I E E O T O B 
H a sido nombrado Director del 

Hospital Oivil de Oienfaegoa el doctor 
don Oscar Alcaide , eu saf i t i tución del 
doctor Garc ía V i s t a qne ha sido elegi
do para Alcalde de aquella c in ia íd . 

P a r a d e s e m p e ñ a r ia olaza que, pnr 
p a s e á la D i r e c c i ó n dol Hospital , dt^ja 
vacante en dicho Í s t i b eoimiento el 
doctor Aloalde, ha aido nombrado el 
doctor Feroánde-? Vallecil lo. 

E L S ÑOR V I L L A R 

E l domingo l l egó á Oienfaegoa, pro 
oedentede E a r o o » , nuestro d i s t inra i -
do amigo don Vicente Vi l lar d«! "Va-
lie, Presidente d é l a Ooloaia IDsp&aola 
de aquella cindad. 

Foeron á recibirlo á Camarones a l 
gunos de sns amigoa ín t imos , y á la 
e s t a c i ó n del ferrocarril la Direct iva en 
masa de la Colonia y machos amigos 
particulares, qaienes lo a c o m p a ñ a r o n 
hasta el Casino, 

Reiteramos al s eñor V i l l a r nneátra 
bienvenida. 

O f i N T E O " U N I Ó N E S P A Ñ O L A " 
"EN R E A L C A M P I Ñ A 

L a junta direct iva de e*r,e Centro b» 
tenido la amabilidad d > inv i t trnns pa
ra la fiesta inaugural qae se e f e c t u a r á 
el d ía 14 del aotual. 

Agradecemos la a t e n c i ó n . 

L A E S O Ü S L A D E V K R * N n 
Habiendo teuido qae renunciar, por 

exigencias de c o l o c a c i ó n en el lora , á 
la e s p o n t á n e a y géneros»* c o n c e s i ó n 
hecha por el Centro Asturiano, de ce 
der sus salones para la ce l ebrac ión de 
las conferencias oe maestros correa-
pondientes á l a Bscuela de Verano, el 
s e ñ o r Yero, superintendente g^aeral 
de las Bsouelai, á i n s t á l e l a del RUOH-
rintendente provincial, s eñor Aga^vo, 
ydennmerosoa maestros, ha r.mn>ido 
en arrendamiento ei G r a n Teatro de 
Taodn, en cuyo amplio looal, qae tiene 
todas las comodidades exigidas y ca
pacidad snficieate para la separ^oión 
de las maestras y maestros, se efectaa-
rAn dichas conferencias. 

Ayer tarde q a e d ó cerrado el contra
to. L ^ s coníerenoiaa , «e celebraran 
durante seis e^maoaa, los d í a s labora
bles, de once de la m a ñ a n a á oi«<^ de 
ia tarde, empezando el lunes 8 del 
aotaal. 

ASOOIAOIÓN MÉDICO - F A R M A O f c U T I O A 
Dhi L A I S L A Difi C U B » . 

E n la Asamblea Gt*n^ral p r fi-^da 
el domingo úi'inao en la Sociedad tSoo-
nómioa rte A nigoa del Pala, s a d ó eleo-
ta la í- iguieute 

( J a h á t d a t n m vara la Directiva 
d- 1901 á 1902. 

Pregident^s-H » 'orari -n; D*'. Vicente 
Benito V » rié?*. (¡VI ) — A r í s t i d - s AJÍÍ-V 
ro.- ( F . ) —Mana-i J o t o s n » . (P ) 

Pr«-8iílenre eferft^v- : Dr . T » n á n . V 
Coronado. ( V!. y F ) 

Vsce-Pr^idente I o — D r . Miguel F . 
Garrido. ( F ) 

Vice P i e N Í d e a t e 2o — D r . J J ^ Q G Ó 
mez de la Mazs*. ( 4. v F . ) 

Snoretan' : Dr. ifinnqae B. Barnet. 
(VI), reelecto. 

Viop-Seoretaric: Dr. V a l e n t í n C a 
baos. ( F ) 

T^orero: Dr . J o - é P. A l a c á n . ( F . ) 
ree'eoto. 

Vice-Te&orero: Dr. N i c o l á s Carval lo . 
(Vi.), irtem. 

Vocalee: Dr . Carlos A . üíoya. ( F ) , 
reelecto.— Dr. Emnero Sarr!%. ( jv ) — 
Dr. Francisco T oanchei. ( F ) , ren^i» 
to.— Dr. G'«8rón Á. Onadrado. ( F . ) — 
Dr. Tomá» O. Padrón, ( F . ) , reelecto.— 
Dr. Aurelio Oanoio. ( F ) ( ii1<-m.—Dr. 
Joan A l a i j a (P.) idem, — D r . Ja.-é A . 
Simoson. ( P ) _ O r , B s t é n a n Alvarez 
Ortiz. ( F ) - D r . J a a n Santos Ptirnáo-
aez. ( ) í ée iée to . — Dr. Kraearo A r a 
gón. (M.)—Dr. Jul io Cisoeros, (W.), 
reeleoio. Dr. Jorge Le Roy. ( ^ ), ia. 
— Dr, Enrique A .g ada. (vi ). í d e m . — 
Dr. E o n o n e ]Núñ;-z. (VI ) Kíern,—Dr. 
Abrabára' Pérpz Miró. (v¡ ) —Dr. J i.-é 
V i l a D ^ v í o . ( v l . ) _ D r . J . j - q n í u L Du:--
ñas . ( . « . ) — D r . Pedro Aibarran. [Vi.) 

Bu el certamen de Medicina leautca-
ron premiadas dos memorias: el primar 
premio lo obtuvo la del D r . A r í s t i d e s 
Agramonfe. y la del Dr. Jos^ R. Ava-
llanal, de Bejucal , el segando. Fo i i-
tamos á eus antores. 

L a s dos memorias» de Farmac ia pre
sentadas, no aic^-^aroo pre^'o. 

S O L Í O I T Ü D D E A M P A R O 
Hace dos d í a s fué presentada al ge

neral Wood por el conocido abogado 
de esta capital D . Miguel A . Nogueras, 
una solicitud de amparo 4'contra la 
malquerencia" de dos funcionarios del 
Ministerio F i s c a l . 

L a índo le delicada del asunto y la cir
cunstancia de hallarse é s t e en t r á m i t e 
de r e s o l u c i ó n de la primera autoridad, 
nos aconsejan el silencio acerca de los 
hechos en que motiva el Sr . Nogueras 
su pe t i c ión; l i m i t á n d o n o s á expresar el 
deseo de que el Gobernador militar co 
misione á persona de su entera con
fianza para hacer ana imparcial y rá 
pida c o m p r o b a c i ó n de los particulares 
en que se fonda la solicitud de a m 
paro. 

E L S E Ñ O R E O A Y 

B l S r . D . Manuel Boay de Rojas nos 
participa que ha tomado p o s e s i ó n del 
cargo oe juez maniuipal del Vedado, 
para qoe fué nombrado recientemente. 

Agradecemos su a t e n c i ó n . 
E X A M E N E S D E M A E S T R O S 

D e los 118 matíistros qae se presen
taron á exoLuen en P inar del Rio para 
o ü t e u e i ei cerufiaado o«l primer grado, 
fueron atrobados 109 y reprutiados 
nueve. 

TeleRTamas per ei cable. 

SERVICIO TELEGRAFICO 
DJtl. 

liarlo de la Marina» 
.Uv O É a i i P 2>E L * MARINA, 

H A B A N A -

Washingtnn, Jul io 4. 
M A X I M O G O M E Z C O N F I A D O 
El general Mlsimo Gómez ha ratifica

do la asarcióa re'ativa á la buana inteli
gencia entre cubanos y americanos, y ha 
manifestado la confiania qao abriga res 
poeto al satisfactorio arreglo de todas las 
cuestiones pendientes bajo la sabia y pru
dente dirección del Prisiiente Me Kinley-

Manila, jalio 4 
B L G O B I E R N O C I V I L 

El gobierno civ-l ha quedado estab's 
cido hcy en las Fiüoinas, y el jnel Taft 
ha prestado íorainento cerno ecbernador 
del Archipiélago- Anuncia el nus^o go
bernante que de las 27 provincias que 
tiene bajo su jurisiieoión, en cince con
tinua la insurrección' cor cuyo motiv3 
ha sido preciso mantener el gobierno mi
litar en ellas; hay además 16 provincias 
en las que, aun cuando no están in-
surrescionaias no sa ha ooii io establf-
cer el gobierno civil, porque no están 
todavía suficientemente organizadas para 
el gobierno representativo-

El presidente de la Comisión Militar 
opina que se debe constituir tan pronto 
como sea posible el gobierne c;vU en las 
provincias que aún carecen de él, aola-
zánáose para más adelante el plantea
miento de las Cámargs rerresGntativasf 
que no podrán sostenerse de momanto. 

S e r v i c i o de l a P rensa Asoc iada 

De hoy 
Mueva Yorfe, julio 4, 

Madrid, íu l io 4 
P L A N D E L S R . C J R Z A I 3 

En Consejo deMinistros celebrado ayer, 
el de Hacienda, Sr Urzais, leyó un pro
yecto de ley referente á la susoensión de 
la acuñación de las monedas de plata.ma-
nos las piezas de una y dos pesetas y au
torizando la negociación de los bonos del 
TesoLO. á tresi seis» nueva y dooe meses, 
según lo solicite el comercio. 

E n el referido proyecto se establecen 
tamb.én las reglas para la conversión de 
la deuda-

Madrid, Judo 4. 

S O L I O I T Ü D . 
Los delegados filipinos que residen en 

esta Corte, han entregado al Nuncio de 
S. S. ©i Papa una solicitud al efecto de 
que ei desempeño da toios los cargos 
eclesiásticos en el Archipiélago, sea ex
clusivamente confiado á sacerdotes nati
vos del país-

Washington, Jul io 4 . 
E L B A N Q U E T E P R E S I D B N O I A L 

A l ba'-quete que dió anoche el Presi
dente Mo Kinley en honor del general 
Máximo G-ómez, asistieron todos ios m i é » 
bros de Gabinete que se encuentran en 
é sw , y representantes del ejército y la 
marina, eiUre los cuales figuraban el al-
mirante Dswey y bs generales Miles y 
F czhuffh Lee. 

S A L I D A D E M A X I M O G O M E Z 
A l a terminación del banquete, temó 

el generai Máximo Gómez el tren de me
dia noche, para regresar á Nueva York. 

D B Ü L A R A O I O N D E L E E 
En una entrevista con el representante 

de un periódico de ésta, declaró el gene 
ral Fi tzhugh Lee que á la indomable 
perseverancia del general Máximo Gró 
mez se cebe el que se haya sostenido ia 
insurrección cubana hasta que la auxi ' 
liaran los Estados Unidos y á su persis
tente confianza en el triunfo finaU que 
es. el distintivo de su carácter, debe Cuoa 
su iadepanieacia. 

L A C O L I S I O N D E 
R E O L A M A O I O N E S 

Con el objato de recibir todos las par
ticulares que puedan presentarse, se ha 
acordado que continúe en sesión durante 
el mes de julio, la Oomisión que entiende 
eu las reclamaciones relacionadas con la 
guerra de Cuba-

Nueva Y o r k , jnlio 4 

E L C A L O R . 

Parece que va desapareciendo la ola de 
fuego que tenía invadida á esta ciudad, 
aunque para hoy sigue anunciando el 
termómetro una temperatura elevada. 

Continúan llegando noticias da fallecí 
nrentos y postraciones ocurridas por el 
excesivo calor. 

Washington, julio 4. £ 

A C U R A R S E . 

El gobierno crea conveniente que el 
general Wood pase á los Estados U n i 
dos á descansar y reponer su quebran
tada salud. 

Londres, J n l i c 4. 
R E G A T A S 

El Club Náutico de la Universidad de 
Pennsyivania ha salido victorioso en las 
regatas efactuadas en Hsnley para dis
putarla Gran Copa Uaivertans. 

Londres, Ja i io 4. 
L A E S C U A D R A I N G L E S A 

D ¿ h M E D I T E R R Á N E O 
E n la Cámara de les Comunes, el Se

cretario del Almiraitazg?, en contesta
ción á numerosas críticas de la oposición, 
ha prometido aumentar las fuerzas de la 
esouadra inglesa del Mediterráneo, 

Berlín, Julio 4 
D O S P A J A R O S D E C U E N T A 

L e jefatura de policía de esta cindad ha 
suplicado á las dsmás jefaturas europeas 

- vrqaen y detengan á Pieri y Gigli 
aos a.. : T Í tas italianos que piensan v©! 
nir á Bir . ia e n '-UncioriQacriiniaales. 

w^iiíeiíii' l iflite 
V A P O R " M I G U E L P I N I L L O S " 
Noa C' munican gus consignotariof!, seño

res L Marine y Ca, que este vap r llegó 
sin UOVÍ daa á Corana en la madrugada de 
hoy. 

B L ' G U I L L E R M O L O P E Z " 
E^ta mañana fondeó en puerto proceden

te OB Nuevitaa, ei vapor cubano G u ú c r m o 
J.óp'z, conduciendo paaijenis y trayendo 
á rem&ique el lanchón Tintina, con carga y 
Iti pasaj ros. 

L A ^M A B L E ' 1 
L a barca cubana Moble entró en pu rto 

boy procedente de Pan^acola con carga
mento de madera. 

E L " F L O R I D A * ' 
Entró en puerto hoy procedente da Cayo 

Hueso, con carga y pasajeros. 

IHITARIS 
C A S A S D S 

Plata española 
Calderilla 
Billetes B. Español . . 
Oro americano^contra 

español 
Oro americano contra 

plata española ^ 
Centenes 

En cantidades 
Luises 

En cantidades 
El peso americano en ( 

piara españo a . . . . ) 

Habana, Jul o 4 di 1901. 

C A M B I O . 

de 73t á 7S| V 
de 77 á 75 V, 
de üf á 7 V7. 

[ de. 91 á 91 P. 

i do 38 P. 
á 6,66 plata, 
á 6.98 plata, 
á 5.32 plrt'a. 
á 5.34 plaia. 

de 1-38 V. 

M m ü M € I V 1 a. 

Junio 3 0 

N A C I M I E N T O S 
D I S T R I T O N O R T E : 
varones blancos legítimos, 
hembra bl noa natural 
varones negras naturales, 
varón mesrizo natural, 
hembra, blanca legítima. 
D1STH1TO S D R : 
varones blancos leeítimd^. 
hembras blancas naturales, 
hembras blancas legítimas, 
varones b sn3«s naturales, 
hembros mestizas naturales, 
varones negros naturales. 
DISTIÍITO E S T E : 
varones blancos naturales, 
hembras blancas naturales, 
varonas b'ancos legítim s. 
varón ne^ro natural, 
varón mestizo natural. 
D I S T K I T O O E S T E . 
hembras blancas legítimass. 
varones negros naturales, 
hembras mestizas naturales, 
varones biancos 'egítimos. 
varones blancos naturales, 
hembras blancas naturaha. 

m m m i m m i . 

L a sociedad que giraba en Guanaiay ba
jo la denominación de Rafael Rodríguez y 
Ca, ba sido disueUa y el Sr. D Rafael Ro-
d íguez se h i. adjudicado todas sus perte
nencias y ciéditos activos y pasivos, corres
pondientes al establecimien o de víveres, 
ropas y f< rrerería " E l (-omerc o", t-uyoa 
negocios seguirá bajo su sólo nombre. 

Por circu'ar f chada en Cárdenas el 90 
del pasado, se no.-< part cioa la disolución 
tí» la suciedad que grirabi* en aqueda plaza 
bajo la razón de Lluná y ('.a, quedando he
cho carg.i de ia c ntinuación de tus netíO-
cio-< la nuevt que se ha oubtituido bajo !a 
denomina-ión de Lluriá. Freiré y Ca, de la 
que son únicos • o'dos y gerentes los señoreé 
D. M'gu^l Lluriá Rosoli, •). ácotóató Freí 
re antorena y O. p] ¡u rdo Al^arreeta 
Alberto. 

M A T H I M O N I O o 
U I S T I T O E S T E : ^ 

Juan Santos v Quintero con Francisca 
Vizquirrá y Valdós.—Blancos. 

D I S T R I T O 0 * S T E : 
Luis García Alvarez con Catalina Ayala 

y Llanes.—Blancos. 
D E F U N C I O N S 3. 

D I S T R I T O N O ü T K : 
Rosario Forn-, 61 años, blanca, Habana^ 

Lagunas 53.—Cáncer primitivo. 
D I S T R I T O S U R : 

i^uif González, 6 días, mestizo, Habana, 
Apodaca 26.—Tétano infatil. 

Juan . de la Fe, 4 días, Habana, Indio 
18.—Pers stt-ucia. del agujero botal. 

D I S T R I T O K S T K : 
Malí;* Ramis, 69 años, blanca, Mallorca, 

Cuba 143 —Hemorragia cerebral. 
D I Í T K I T O O K S T E . 

Loreto Lumbiilo, 92 años, negra, San 
Anttnio de las Vegas, Santo Tomá.-- 43 — 
Aferio esclorosis. 

Endiio Ampudia, 7 mefes, blanco, Haba
na, Fernandiaa 10.—Meningitis cerebral. 

Antonio Rodríguez, 50 añ s. bl \ncü. Es
paña, Virtudes 14*. — Arterio escl «rosis, 

Carmen Martim z, 5 m^sea, üianca, H a 
bana, Jesús del Monte 3 2 Enteriris aguda. 

Masino Díaz, 11 metef, mes: izo, H L a 
na, Fernandiua 69.--P8eudo meuingitia. 

R E S U M E N 
Nacimientos. 
Matrimonios 
defunciones. 

51 
1 

11 

CASA i -E M O D A S Y CONFECCIONES 

MARIA A G D S ^ I M ha rt-cibido la segunda remesa de modelos do verano para 
paeeos y matinees, detde un lu s. 

ô ubreíos c^notiers, para mañanas, á 2 pesos plata. 
Ele^iintes eoisots, por medida y de buen corte, á 8 pesos plata. 
Se cnufeccioaa tola clase d« vestidas p «ra señoras v niños, á $5, 6, 7, 8 y 10 pkta 
Csnastnlae para recién naedus. laidellines y gorros, azahares, flores, gasaa y 

peinetas tín^s. No olvidarse: 

7 4 . 

F L O R E R I A Y M O D A S P A R A S E Ñ O R A S . 
MüKALLA 49. TmUi w 7 l s T \é*nh PHlMiVÉRl. 

H A B A N A . 

Sombreros, tocas y cauotas para s e ñ u r a ^ y n i ñ o s de l a má« capr i -
choi-a e i ^ í í f í D c i a desde nu luis í - r o e n adelante 

Grandioso surr do en cintas de ¿rran novedad, í?a^a8, maselioas, 
fh i f íon , rtz idos, c r e s p ó n negro para latos, encajes y e n t r e d ó s de seda' 
ó o r e s , plumas, c i n t u r »ne-i, peinetas y adornos de cabn^a, todo de lol 
m á s al ta novedi-d, á precios sin comperent ia posible. Esta cssa recibe 
directamente sus m ^ r o a n c í a s p ' T todos los vapotes. 

$ m m n POR m i R CON 10 POR 100 DEEOÜBNTO. 
h a y u n c o l o s a l svartido y l a s v s n d e m o » 

^ á como o f r e z c a n . 
10« 4 J ü 1213 

Las fami l ias as de ia Habana como del m i e n o r de ia 1,1a, qu 
deseen sur t i r se de v í v e r e s de todas clames, v inos puros, l icores de los 
^ i n Z V f c t C a a n t 8 8 Í r ? D . C e 8 e S ' e l C - e t ü - á V ™ * " * e c o n ó m i c o s , d e b e r á n 
ÁTJÍ V T a c r f ^ ^ d a c a . 3 que i m p o r t a d i r e c t a m e n t e de los mer-
eados productores los a r t í c u l o s de su g iro, lo q u . le perm .re d e t a l l a r l o s 
f n ^ l 68 4 108 m,8ni0S P r « c i ^ M n e se v e n d e u d i c h o , á r t i c a -

e ^ e U e y 7 ^ e ^ r ^ 0 ^ * * * * * * á* ^ ^ 

w J ^ l ^ L T ^ ] 0 <íe ]09AC0™P™*™ ^ es ta caga r e s a l t a r e no ser de l 
ógSe í e e n t e ^ ^ n ' ^ ^ d e v o l ^ r l 0 ? c a m b i a r á por o tro O se le e n t r e g a r á su importe , sei /ÚQ sos deseos 

n r a d n M n ? ! ^ 8 , ? 6 l a G m ' d á ^ a ^ ^ en el d o m i c i l i o del com-
J e l t ** H .bana , Oerro, 
Jebns del Mon te y Vedado Tampoco c o b r a m o s nada ñor el aoondi 

rrná^dero^l^ ^ l ~ l* ̂  ni ^ m ^ Z l a ios paraderos del í e r r o c a r n l en e t ta c iuda 

nuDtrnnr^n^^i18'^61161'1 á 6 ^ e c [ o 8 > W r e m i t i r e m o s á c u a l q u i e r puDio que se nos indique. 

A l g u n o s e s tablec imientos , que no pueden hacerse d i g n o s ñ o r s u 
Kta 'atr?0 faVOr P á b l i f \ P - t e n d e n a p r o v e c h a r s T d e l S i t o 
L A V í ^ A g A' f a B a ' ^ s a n , 1 ? m/a18)Ó meri0S e m b ^ d a m e n t e el n o m b r e du 
^nna m*™ Advert/ imo8 ^ Públ,t50 ^ ™ tenemos re lac iones de n i u -
dad v inr 1 ^ ? Tg?Q 0 tr0 e 8 t a b l e c i m ¡ e n t o de nuestro g iro en es ta c i u -
L r « n í n L r ^ / a Per80n.a qae de8ee 8urtirse de e8ta ^ s a , debe h a , cer sus pedidos ú n i c a m e n t e á 

Eeíitó 21 Apartado 604 Teléfoim 
4lt 
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VIDA LITERARIA 
SL SALON D 3 VICTOR HUGO 
Bl íl íetiDgQido periodista M . Maar i -

ce Trtlmeyr poDlina actnalmenta en 
nn di-i rio par i s iéo anos may iateresan-
t f» Ü o w t r . t r s rt' un j lurnalizte. S a au
tor, que dorante nna larga carrera 
P'-ri d í s t i ea ha tenido ocas ión de pre-
í e i a iar cnriosos aconteoimiectos y de 
conocer tocua las not*bilidade9 poli-
tinas y literarias c o n t e m p o r á n e a s , ma* 
chÍRiroas de el'as desaparecidas ya boy 
d ía , evoca ios pasados recuerdos coa 
todo el arte de on bábi l narrador, re
firiendo eso^nas y episodios llenos de 
intt-rés ó traz ndo con rápida plama 
P^F files y semblanzas palpitantes de 
verriad. 

Cno de los oapí ta ioa m á s amenos, 
^asta ia fecha pobiicados. es el refe
rente al S 'dón de Víctor Hugo y ann-
q a macho se baya ya escrito anterior
mente sobre el mismo tfma, la pagina 
que á é s t e dedica M. Talmeyr ha lla
mado vivamente la a tenc ión , tanto por 
el garbo y ia sonora natoralidad con 
que aparece esorito dicho cap í tu lo , co
mo pnr la novedad de alganas anécdo
tas snmarrente típioaa en ói relatadas. 

L a tertnlia de V í c t o r Hago faó nn 
tiempo el centro de rennión de las pri-
mertís notabilidad qne en todo g é n e r o 
encerraba P a r í s . E l sa lón del gran 
poeta era algo así como nn santnario á 
donde a c u d í a n en peregr inac ión los 
adoradores del arte, celebridades ya 
beohas y glorias en germen, nombres 
famosos y nombres obscuros; pol í t icos , 
artistas, escritores, gentes aue no eran 
ni lo uno ni lo otro, pero ansiosas, las 
mujeres sobre todo, de contemplar de 
c^-rea á aquel genio colosal de la F r a n 
cia , el vate esplendoroso qne á sns 
quince a ñ o s merec ía ser llamado por 
el gran Chateaubriand P enfant su
blime y que en su senectud robus t í s ima 
encontraba t o d a v í a las admirables 
de ¿i* a r t d i étre grand1 pé re . 

V í c t o r Hugo recibía a sus peregri
nos habituales 6 accidentales con en
cantadora bondad, fíra un dios con
vencido profundamente de su poderío 
y de su inmortalidad, pero no dios 
b e n é v o l o , en extremo afable para con 
los p e q u e ñ o s y de finara exquisita pa
r a con iaa damas. !Se dejaba adorar, 
considerando la adorac ión como nn 
homenaje muy natural y debido á so 
Bamen portentoso, pero sin a l taner ía y 
casi sin orgullo. S u divinidad era 
sencillota; familiar con los hombres, 
galante y caballeresca con las s eñoras . 

Y á propós i to de eso, refiere otro pe
riodista par i s ién una a n é c d o t a muy 
carac ter í s t i ca . H a b í a comido una no
che en casa de Víotor Hugo cierta 
elegante dama, recién presentada y 
coya gracia y cuya cháohara aoimada 
y ooorreote h a b í * n hecho sonreír más 
de una vez ai grande hombre, A l 
concluir la comida ofreció Víctor Oogo 
el brazo á su linda hnósped para con
ducir la ál sa lón; y ai dejarla instalada 
en una hataca, sigaiendo el poeta la 
a r i s t o c r á t i c a costumbre de a n t a ñ o , se 
disposo á besar la mano de la dama. 

— ¡ N o . . . . l a mano n o l — e x o l a m ó ella; 
S con graciosa c o q a e t e r í a a ñ a d i ó : — 
¿No si ria macho más original que en 
lugar de la mano me besára i s el 
pief ¿Y qué imnereoedero honor 

JK» s^ria eso para roí! 
íSef iora . . . .con mocho g u s t o . . . . 

í r - í s p n m sonriendo V}.jtor Hago. 
^JfDesoais'.OHe la dama con rápido gesto, 
/ j n i t ó s » I» media de seda negra y mos-

íftró Í̂ Í pie ró&s delicioso qae hubiesen 
F visto j a m ü H los presentes; na pie me-

nndito, de irrepochabie forma, de una 
hlancnra de nieve. Y el autor de los 
( Jhánmnte í t , doblando una rodilla en 
t ierra, b e f ó coa a d e m á n de profundo 
respeto aquel hermoso pedazo de v i 
viente e s c n i í u r a . 

Oel mismo periodista saco otra anóo-
dota divertida. E n t r e l o s habituales 

.^etyt'érttiil^a de Víctor Hugo figuraba 
J - an l i i c h e p í ó , el futuro ilustre poeta, 
mozo entonces y debutante ya inspira 
do, fogoso y dotado de nua memoria 
prodigiosa. U n a noche b'zo Haeo lo 

que so l ía hacer cuando ss encontraba 
entre sos ín t imos: recitar algunos frag
mentos de las composiciones iné l i tas 
que t e n í a en cartera y con freouenoia 
ner i ta s la v íspera , ó la misma mañana . 
Y entre el religioso silencio de sus de
votos reci tó pausada, majestuosamente 
las ú l t imas estrofas brotadas de su ce
rebro del Art d' élre gran* pére, que 
fueron acogidas con murmullos de a d 
mirac ión y aplausos de entusiasmo. 

—Pues no s é . . . . pero eso no me pa
rece nuevo —sa l tó de pronto K i -
ebepin—estoy seguro de haber ya le í 
do estos versos en alguna otra parte. 

Quedaron los circunstantes estupe-
fastos, escandalizados al oír semejante 
blasfemia, mientras que V í c t o r Hugo, 
frunciendo el c e ñ o , declaraba que 
aquello no era posible, puesto que las 
estrofas las había compuesto tan solo 
unas horas antes, aquella misma ma
ñana . 

— S m e m b a r g o — i n s i s t i ó el joven va
te—estoy absoiotamente seguro de lo 
que digo. He le ído ya, no s é d ó n d e , 
estos versos; m á s diré , y es que me 
gustaron tanto que me los aprendí de 
memoria: ¿queréis que oa los recite? 

Y en efecto; con magistral entona
c ión y sin omitir una sola palabra, 
d e c l a m ó Riobepin la soberbia poes ía , 
con lo cual conv ir t i ó se la general estu-
pefaooióa en una especie de dolorosa 
angustia: los ciroustantes no se atre
v ían ya á mirarse y fijaban la mirada 
en el suelo, en tanto que Hugo apare
c ía como petnfioísdo por el asombro 
m á s colosal. 

Por ú l t imo, juzgó Kíchep ín que la 
mist i f icac ión babía durado bastante y 
mod«sfcameote dec laró que solo había 
querido dar un inocente bromazo; los 
versos los hab ía ido sencillamente 
aprendiendo de memoria, á medida 
que BU insigne autor los r e c i t a b a . . . . y 
nada más . 

Oon lo cual se d i s ipó la terrible in
quietud que á todos oprimía; Kicbe-
\ \a fué felicitado por su incre íb le re
tentiva y el MABSTEO, desarrugando 
el o l í m p i c o c e ñ o , se d i g n ó sonreír y 
dar una c a r i ñ o s a pa5madita en la me 
j i i la de su joven d i sc ípn lo . 

Entre otros de los salonistas de V í c 
tor l iugo, cita Mr. Mauríoe Talmeyr 
al ilufrlre autor de Madame Bovary. 
E r a este uno de los m á s apasionados 
kugóla t roa y profesaba por el genio 
tanta admirac ión como car iño s e n t í a 
por el amigo, Pero esa admirac ión 
e s p r e s á b a l a á veces en forma que de 
seguro escandalizara al dios y á sus 
fervientes, á no estar todos acostum
brados á la brnsea familiaridad de! 
gran prosista. Recitaba V í c t o r Hugo 
sus versos y en los pasajes m á s bel lo» 
manifestaba Gustavo F lauuert su ín
timo goce, exclamando ora á media 
voz, ora con trotnante acento: A h ! vo-
chon!. . . . A h ! oochon! 

E s t a era la fórmula en que oorapen 
diaba el famoso novelista !a quiata 
esencia de su ta tima a d m i r a c i ó n , 

JUAN BDSOÓN 

Bes í 

Jun io 30 de 1901, 

S e g ú n estaba anunciado, comenza' 
ron los exámenes! de loa maestros de 
este distrito, que comprende los tér-' 
minos de P i n a r del Río , San J u a n , 
San L u i s y V i ñ a l e s , el d í a 27 con la 
concurrencia de crecido n ú m e r o de 
aqué l los , de examinadores ó jueces, 
miembros de la J u n t a de E d u c a c i ó n , 
de la Prensa y a gunos particulares. 

Abrió el acto el Saperintendente se
ñor V a l d é s Ramos con un discurso en 
el que expuso las ventajas de coatar 
nn país con na profesorado ilustrado, 
dando explicaciones acero» de los t ra 
bajos que se comenzaban. 

Treintiocho profesores de arabos 
sexos ocupaban los pupitres y comen
zó el ejercicio con el diotado del de 
G r a m á t i c a . 

B l segundo d í a sufrieron examen 
46 Individuos y 35 el tercero, y duran
te los trabajos pudo observarse el or

den y la compostura propias de las 
personas cultas . 

B l Tr ibunal , s e g ú n la póbUca apre
ciación por la heterogeneidad de su 
contextura 6 por las incompatibil ida
des de que estaba plagado s a perso
nal, mos tróse en unos casos asaz seve
ro, mientras que en otros se manifes
tó excesivamente b e n é v o l o , lo que ha 
producido no poco disgusto, porque 
es natural que se considere injusto 
que maestros de reconocidas disposi
ciones hayan obtenido una ca l i f i cac ión 
muy baja, mientras se ha llevado á 
grande altura á verdaderas nulidades. 

E s de creerse que esto obedezca á la 
diferencia de criterio con que por cin
co grupos han sido calificados loa tra
bajos, aunque no faltan opiniones que 
se inclinen á creer que a l g ú n reproba
do antes de ahora en alguna o p o s i c i ó n 
ha buscado de este malo l e a i t i v o á la 
tortura de su amor propio rebajado, 
quien lo manifiesta con visible orgullo 
á muoba altura. 

Sea de ello lo que fuere, el oa^o es 
lamentable, y en e v i t a c i ó n de que se 
repita, ser ía de estimar que, como su
cede en los Institutos, no exist ieran 
más calificaciones que las de aprobado 
ó suspenso, que á todos iguala y no se
ñala irritantes vent^j is que no da el 
mérito , si no el f^vor ó la manera dis
tinta deapreaiar a q a é l . 

Se lamenta la ausencia del Tr ibuna l 
del doctor Rubio, que con so rectitud 
y competencia hubiera evitado estos 
justos motivos de cr í t ica , y se aplau
de la actitud correcta y justa del be
névo lo señor Alberro, decano de nues
tros maestros. 

Por muchos, y eepeoialraente maes
tros, se ha considerado muy molesto 
que se hayan escogido las peores horas 
del d í a — d e once á seis—para efec
tuar en nn só lo acto los e x á m e n e s , 
porque en tan prolongado espacio, la 
fatiga y ciertas privacioae? producen 
efectos lamentable*; por lo que f s de 
esperarse que para otra vez se dispon
ga aprovechar ¡as horas de la mañana 
y dividir la faena en dos actos. 

Entre los examinados alcanzaron 
notables calificaciones ¡a s eñor i ta E v a 
Aymerion, ú o i c a qae l l egó al máxi
mum, las s e ñ o r a s Dolores Quintero de 
V a l d é s Ramos, Mercedes Osuia , 
Paul ina A g a r d , Al tagrac ia (Jas tañet , 
las s e ñ o r i t a s Ooncepc ión Fuste , 
Gertrudis de la Rienda, I s o ü n a Fer
n á n d e z y los s e ñ o r e s J o a q u í n Pimen-
tel. Placido V á z q u e z , Ar turo Ayme-
ricb; Gonzalo Oarmona y otros varios 
que sentimos no recordar. 

Para la segunda semana de este 
mes e s tá s e ñ a l a d a ta i n a u g u r a c i ó n de 
la Escuela Normal de Verano, que se 
fijará en los salones de nuestro Inst i 
tuto de 2 ' E n s e ñ a n z a , Exis te anima
c ión en los profesores, y aunque se 
considera que no ha sido oomplota-
mente buena la e lecc ión de los confe
rencistas, ellas—las conlerencias—se 
verán como el año pasado muy concu
rridas, acerca de la cual daremos opor
tunos detalles. 

Anoobeba sido pasto d é l a s llamas en 
el camino de esta ciudad á San J u a n , 
el a l m a c é n de v í v e r e s del s e ñ o r D e s i 
derio S i lades , c a l c u l á a d o s e I» pérdida, 
s e g ú n se asegnrí», eo 50.000 pesos. 
E n él e x i s t í a n 300 tercios de tübaoo. 
Se ignora la causa del siniestro. E l 
edificio estaba asegurado en una pe
q u e ñ a cantidad. 

E l Oorresponsal. 

personalidades de lo^ tres partidos po
l í t i cos , es decir republicanos, naciona
les y demócra tas , 

Los nuevos eouoejalea electos, si 
sólo van al Oonsistorio impulsados 
por el deseo de servir á loa intereses 
procomunales, siendo út i l e s la loca 
lidad, pueden hacer muahn; pero si 
por el contrario, les llevan resenti
mientos personales é interesas da ban
der ía pol í t i ca y favoritismos, muy co
rrientes en loa pueblos p e q u e ñ o s , no 
habremos adelantado nada en el des
barajusto que por todas partes se ad
vierte. |Soy, probablemente, j u r a r á n el 
cargo loa electos, as í como t a m b i é n el 
s e ñ o r don Jo?é Pérez Arooba, en lu
gar del señor Usatorre. 

D í a s pasados tomó p o s e s i ó n del 
Jazgado de Pr imera Instancia ó los-
t ruco ión de esta V i l l a el s eñor don 
J u a n Arango y Garc ía , en s u s t i t u c i ó n 
del señor J u a n Baut i s ta Alfonso, pro
cesado en la actualidad por prevari
c a c i ó n . 

E l nuevo Juez , s e g ú n de públ ico se 
dice, es recto, justiciero y administra 
la ley por igual, siendo é s t a una garan
tía para las personas honrada?: últi
mamente ha iniciado una activa cam
p a ñ a <'ontra los loteros y sus agentes, 
siendo seguro que, si la nueva autori-
dad le secunda', a c a b a r á con este per
nicioso vicio qne ha tomado en este 
pueblo proporciones alarmantes y que 
tanto afecta á los fines morales y muy 
especialmente ai oom->rcio. 

De usted con la mayor considera
c ión afrao. s. s. q. b. s. m.—Arena l . 

I n s t r a e c i o n e s p a r a la c e l e b r a c i ó n 
de l a s e l e c c i o n e s p a r a l o s c a r g o s 
de R e p r e s e n t a n t e s , G o t e e r n a d o -
r e s de P r o v i c c i a , C o n s e j a r o s P r o 
v i n c i a l e s . A l c a l d e s v C o n c e j a l e s , 
p r e s e n t a d a s á l a A s a m b l e a C o n s 
t i t u y e n t e p o r l a C o m i s i ó n n o m 
b r a d a p o r a c u e r d o do 1 2 de J u n i o 
ú . t i m o , 

(CoDtlDóa.) 
CAÍ ITOLO V1U. 

O E L O S C á N D I P A T O S 

Articulo 2S. —Para qne un individuo ca
pacitado para ser elegible adquiera ei de 
recho de que su.nombro figure en las can
didaturas de las eieccionos para los cargos 
de Kepreseotantas, Gobernadores de Pro-
vineiíí: y Cuuaejeros Provinciales, tendrá 

que haber sido propuasto á la Junta Pro
vincial por los Cuerpos directivos provin
ciales da los partid )3 polínicos organizados 
que ha van llenado loa requisitos ael ar
tículo 18, ó por un núclej de electores or
ganizados en asamblea para ese oojeto que 
representen la propue ta firmada por no 
menos de I.DOL) elenoros inscriptos n̂ la 
Provincia de la Habana; 896 en las de 
Santa Clara, Santiago de Cuba y Matan
zas, y no menos de 600 en Pinar del Río 
y Puerto Príncipe, 

Art. 29.—Para figurar en las candidatu
ras de las elecciones para los cargos de Al
calde y Concejales, se exigirán los mismos 
requisitos y trámites que señ ila el a tícuio 
anterior, con la diferencia de que las pro
puestas de los partidos políticos sa p-esen-
tarán á las Jomas Municipales respecti/as, 
y 108 de loa núcleos de e-eitores indepen
dientes tendrán además que ir firmadas por 
no menos de 503 electores inscriptos en el 
Término Municipal de la Habana, por 330 
á lo menos en los de Santiago de Cuba, 
Puerto Príncipe, Santa Clara, Cienfueg >s, 
Matanzas y Pinar del Río, por un manos de 
200 en Cárdenas, Sagua, Remedios, Tr in i 
dad, Sincti Spiritus, Holguín, Bayamo, 
Manzanillo, Guantánamo y Baracoa, y 100 
por lo menos en ¡os demás Términos Muni
cipales de la Isla. 

Art. 30.—Por los electores que no sepan 
ó no pudieran ossribir sus nombres y ape
llidos podrán firmar las cédulas ó propues
tas otros electores, 

Art. 31.—Es requisito indispensable qne 
las cédulas 6 propuestas lleven la firma do 
aceptación de los candidatos con sus nom
bres y apellidos, y al pie de la firma de ca
da uno de los que proponen su domicilio. 

Art. 32 —Las expresadas cédulas ó nro-
puestas de candidatos se admitirán deadq 
el 5° al 15° día, ambos inolu-iivos, de ha
berse terminado el período de iuscrip uón,, 

Art. 33.—Cuando las propuestas ae pro 
senten á las Juntas Municipales, al día si
guiente de terminado el plazo de admisión 
de las mismas, la expresada Junta remi
tirá á la Junta Provincial respectiva la 
lista certificada de los candidatos propues
tos en su Término con exprrsión dal car
go para que han sido postulados. 

Art. 34.—Toda cédula de propuesta de 
candidatos podrá ser examinada p >r cu i l -
quier elector del Término en las horas 
hábiles de los días laborables. 

Art. 35.—Con la lista certificada de can
didatos del Término se enviará por las 
Juntas Municip.iles á la Provincial, el es
tado demostrativo de los electores inscrip-
los en cada Colegio ó Sección. 

Art, 3ü —Las Juntas Provinciales remi-
tiráo á la Secretaría de Gobernasión copia 
certificada de las propuestas de candidatos 
por los partidos políticos para todos los 
cargos á que esta Ley se refiere, acompa
ñándola do un resumen del número deeleo-
toree inscriptos on la Provincia, si se trata 
de elecciones da Representantes, Goberna

dores y Coü?eiero3 Provinciales, ó de cadí 
Término Municipal, cuando sa trata de 
elecciones para Alca'dea y Concejales, 

O A P I T C J L O I X 
D É L A S B O L E T A S 

Art. 3 7 . - T a n pronto la Junta Provincial 
reciba de los llamados á presen fárdelas, las 
netas de ios candidatos propuestos, h^rv 
qae se impriman con toda brevei d bole
tas para cada una de las Muoicioalidadeí 
comprendidas en ia Provincia, comanzanr 
do por las m ía diatantes ó de m U difícii 
comunicación con la Capital Provincial, 5 
suministrará á cada Junta Municipal ai 
ná ñero de boletas no mayor del triple dt 
los electores inscriptos. 

Tan pronto se termine la impresión di 
boletas para cua quibr Municipio, se r* 
mitirá á dicha Junta Municipal bajo soort 
certificado ó por ot o conducto seguro, 

Art 3S.—Las boiet^s en cada Provia 
cia se imprimirán en papel blan o que m 
saa transparente, y con tinta negra, sien
do lo jas de clase y aspecto general uañ 
formes, y de igual tamaño para cada Ma 
nicipaddad. 

Art. 39 — L a Junta Provincia! no rom, 
tirá á las Municipa ea mayor número 
boletas que el expresado, y prevendrá á 
aquéllas que no pu de entregarse una bo
leta á ninguna persona antes ni después 
del acto mismo de la elección. 

También advertirá á d eba Junta Mu
nicipal haga presente á las de inscripción 
do barrios ó mesas electorales el deber en 
que e^tán de contar y c nfrontar las bo
letas usadas por los elec ores y las por 
éatos inutiliz .d*8 con las sobrantes, levan
tando acta de esta operación, y remitién
dola á la Junta Provincial por el conduc
to de la Municipal respectiva. 

Art. 40—Las boletas estarán divididr 
por líneas perpendiculares paralelas, fot\ 
mando tantas columnas cuantas sean las 
distintas candidaturas presentadas por 
cada partido político, organiza 'o, ó pot 
núcleos independientes en el nú aero ya 
señalado. 

A la cabeza de cada boleta, cubriendo 
el espacio de todas las columnas se pon
drá: "Primera elección de Uepresentan-
tea, Gobernadores y Consejeros Provincia
les, Alcaldo y Coneejalea" (segú 1 sea); y á 
la cabeza da cada c dumna se escnbiráf 
" Candidatos de' Partido tal, ó candidano^ 
independientes, según corresponda. De
bajo de cada membrete se colocará el em 
blema ó símbolo do cada Partido, y á 
continuación en la misma línea, un espa
cio rectangular. En la línea siguiente el 
nombre del cargo para el que se elige, 4 
inmediatamente debajo los nombres do loa 
candidatos debida ente propuestos para 
ese cargo, con un número suíicien'e de es
pacios en bianco debajo del último nom
bre impreso, para que el lector pueda io* 
sertar el nombre de cualquier persona n*,. 
des gnada y por quien quiera votar. A 1* 

LOS UNICOS LEGÍTIMOS Y A U T E N T I C O S R E : 
S O N L O S J D I ü 

1? de j u l i o de 1901. 
L a sndiencia de esta proviania he 

resuelto el asonto electoral de esta 
pneblo á favor de las fuerzas ooligadas, 
llevando el trionfeen primer lagar el 
partido repoblioano, saliendo t r i a n -
faote para Alca lde el señor don J o s é 
K o d r í g n e z Ari f te (candidato ind^pen-
dier>í«-) y derrotado ei señor Oberto. 
Tenemos, pne^, en perspectiva para 
regir i a ife* m i n IB tr s aié-s M Q ni ci p a I , 

i a b r i c a d o s p o r e l ú n i c o h i j o del d i /unco 
R O S K O P F . 

O r a u l á b r j e a d e r e l o j e s , casa Í U D i a t í . A 
e o 1 8 5 7 . 

P r e m i a d o s e u v a r i a s e s p o s i c i o n é s 
y ú l t í E i í a m e o t e e o l a d e P a r í s 

N o c c í i i í u u d i r l o c o n o t r o s s i m i l a r e s 
y COD l a i c f i u í d a d d e í a l s i f i c a c i o n e s y IffM'j 

b u r d a s i m i t a c i o D e s -

g | R e l o j F . E . . R O S K O P F , F a t e a t 
es t i l o b s e r v a d o a l m i n u t o . 

P í d a n s e e u t o d a s l o s e s t a b l e c i m i e n t o ; ? 
d e l a I s l a . 
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Almacén y depósito de Joyería, brillantes, relojes y óptica, EABANA, 

NUBVi BSMESá 

M TELAS DE VERANO. INMERSOS SURTIDOS, 
COLOEES PRECIOSOS. 

Acabamos de recibir ana g^n remeda da 
telas da verano, verdaderas novedalts en 
pintas escoi<id»-3 de fftütaeía, qae han de 
lia r ar sobrea aneia la atención de nues
tro púdico. SHguin os el sistema de ven
tas por departamento ó mesas, 

G R A N A D I N A S da color, dimitís, céfiros, 

nacsak», maselínas bordadas, blancas y de 
color, todo de á tima novedad d» Ins fcen 
tros de la moda.—Gran masa d ^ C E F I R O S , 
nansuks, piqués, viehys, lüüaid&d de esii-
loa ne v-rano á 15 centavos: 

O L A N E S . —Otra mesa de pintas escogí -
das, c'asea may finas, á 15centavos. Otros 

oíanos m*s finos á 20 y 30 cts. Hay que 
ver estos o'anes para convencerse de qun 
no hay en la Isia d« Oatea quien tenga un 
surtido tan vanado, ni ian precioso. 

VICHIS, muchas ciases, bonitos pintados 
á esc jer P;q aés blancos y de co oies may 
variados. Perca es franceses, tmima y sor

prendente novedad — S O B R E C A M A S de 
hilo y algodón fr-mcesas muy bonitas y ba
ratea. 

SEDAS.—Dosgrandea mesas repletas de 
s das preciosas, unas á 50 y otras á 75 cts. 
Hay además otras mesas atentadas de se
das, el mejor surtido que ba venido á la 

Habana y que vendemos á prados baratí
simos. 

M I S C E L A N E A . — Sábanas para baño, 
toallas, medias de olán francesas, pañua-
loa blancos y de color para señoras y ca
balleros, medias de tod *8 o;a8fi3 para ni
ñea, á rolos precios, colgaduras de punto 

MEJORES T E L A S A P R E C I O S 

eiiia á Cii 
O 1212 

bordadas, maaeUaae para mopqaiteroe ó 
infini'iad de artículiis que s ría impoaib e 
enumerar encoiitrará ol púniieo en 

L A G R A N P E Ñ O R A 
casa que c rresponde al favor que le dis» 
pensan vendiendo siempre las 

n 
6 
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NOVELA HISTÓRICA POLACA 

FCE 
E N R I Q U E S I E N K I E W I C Z 

( F f t a noTel», p c b l i c s d » por !« c»i» e&M.orí»! 
B í r s r c i , te vetde en I t "tácierví P i t i i i ." OSr.ipo 
núirero 135.) 

(CON TIN í * | 

—Muerte á tí. ¡ V e r d a d e r a m e n t e me' 
reces qne te hagamos pedazoal 

— Probad—dijo p o n i é n d o s e e n pie, 
Ooecel y Voiodiovski le imitaron. 

L a s miradas brillaban amenazadoras. 
Ztigloba gr i tó desde la ventana; 

— A q u í es tá Oarlamp y los suyos. 
Poco d e s p o é s entró el cap i tán con 

Jos dos S e ü t k i , Zagloba e x p l i c ó las 
cosas con tal eiooneocia que Cariamp 
cons in t ió en nna noeva d i lac ión , con 
la condic ión de que Volodiov^ki 8a ba
tiera con ól inmediatamentf» deppoé? 
de haaerio coa ei coaaoo. Zag.oba le 
refirió el oclio qae los soldados de Vis-
levesoo profesaban á B c g ú a , que é ? t e 
¡ra enemigo de !a Repü^'.ica, uno de 
¡¿¿gfes rebeldes, y qae b ib la raptado 

emitida d¿i • ^ • 2 ¿c l i s ír ick! 
leocaoceis qa¿ exí ite un viacaio 

Lentre todos los nobles, debe:? 
-^-ííasft cotno ooaa propia, 

y no oonsentirfis que quede impone,— 
dijo en oono lns ión . 

B o g ú n recog ió á sa gente, y ea pre
sencia del sargento Eiianseneo dec laró 
que había desafiado á d o s nobles caba
lleros. L a misma deo larac 'ón repi t ió 
á Oarlamp y á los dos Sel iski . 

—Nosotros, por noestra parte, hace
mos constar,—dijo Voiodiovski,—qne 
si ea!e vencedor del primer lance, po
drá batirse ó no, s e g ú n sn voluntad, 
con Zagloba, que en n i n g ü a caso le 
traicionaremos, y que e m p e ñ a m o s noes
tra fe de caballeros i n v i t á n d o o s á vo
sotros á hacer lo propio. 

— ¡ E m p e ñ a m o s nuestra fe!—dijeron 
solemnemente Oarlamp y Sel iski , 

B o g ú n hizo entrega á Bliansenoo de 
la carta de Kmela i sk i para el p r í n c i p e , 
d ío iéndole: 

- S i maero, e n t r e g a r á s este pliego 
al pr ínc ipe y dirás á él y á Kmein isk i 
qae de mi maerte solo yo fní culpable. 

Zagloba, que se fijaba eo los menores 
deta.les, adv ir t ió qne ei rostro de! sar
gento no se alteró; estaba claro qne 
i£ cüeeoco tenia fe eo su j«fe. 

- A h o r a veamos qn iéa debe morir 
y qai^jQ vivir,—dijo B o g ú n . ¡Vamos l 

— jVrtinos!—respondieron todos. 
Salieron de la de la hoster ía . Des

pués de oaminar brevarato , llegaron á 
nn logar & propós i to . 

—D U ü g á m o n o s aquí , — dijo Za
globa. 

— Bl¿n —reepoadietoB* v 

Zagloba, presa oe oreoiente agita
c ión , se acercó á Volodiovtki . 

— íSsonoha,—le dijo, 
- ¿ Q a é l 
— ¡ P o r amor de Dios, mira lo qne 

hace?! E n tos menos e s t á n la snerte 
de Sohetneki, la libertad de la prince
sa, ta vida, la m í a . . . . S í , lo qne Dios 
no quiera, te mata, no me siento capaz 
de e n t e n d é r m e l a s con ese br ibón, 

—jPor q u é le has desafiado? 
—¡Qné se yol F i a b a en tí Sabes 

qne ya soy viejo, qne tengo asma, y 
él, ya lo ves, es ági l salta como ana 
cabra. 

— ¡ H a r é lo posible!—dijo el p e q u e ñ o 
caballero. 

— ¡ Q a e Dios te ayude! No tengas 
m i e d o . . . . 

— ¿ D e q o é ? 
Onode los Sel iski se acercó . 
—¡Buena figura hace el cosaco!— 

m u r m u r ó . — E s t á sobre el terreno como 
on h é r o e . . . . A p o s t a r í a cualquier cosa 
á que so madre miró á a t g á n gran se
ñor, al darle á \ m . 

Puede que el gran señor faera el que 
mirara á ea madre,—dijo Zagloba. 

— T a m b i é n lo creo yo a s í , — a g r e g ó 
Voiodioveki, 

— ¡Vamos ! —gr i tó B o g ú n . 
BcgÓQ y Voiodiovski se colocaron 

frente a frente. Los testigos, en ambos 
lados. 

Velodiovski probó con sa pie 1?. soli
dez del terreno qae pisaba. 

Oomprena ía claramente la s i t u a c i ó c . 
I b a á batirse con el guerrero más fa
moso ds Ucrania , celebrado en las can
ciones populares de toda Rus ia . Eape-
raba de aquel duelo ó una muerte glo
riosa, 6 un triunfo memorable, y que
ría mostrarse digno de en r iva l . B a 
sn rostro a d v e r t í a s e cierto aspecto de 
gravedad que daba mucho qae pensar 
á Zagloba. 

Volodoviovski, en tanto, c o m e n z ó á 
despojarse de algunas prendas. 

Bogan s i g u i ó sa ejemplo. 
— Hace fr ío ,—dijo ,—pero no impor

ta: nos calentaremos. 
F o r fin se colocaron, con la espada 

en la mano, frente á frente, 
No es posible darse nna idea de lo 

insignificante que parec ía el p e q u e ñ o 
oficial comparado con el gigantesco 
Bogno. Los circunstantes miraban in
quietos el ancho tórax del cosaco y sus 
músoa los gallardos. Voiodiovski pare
c ía la estampa de un gallo que se dis
pusiera á luchar con un águi la . L a na
riz de Bogan se d i la tó , la espada le 
temblaba en la mano, F i j ó los ojos en 
sa adversario esperando la voz de 
mando. 

Voiodiovski e x a m i n ó la flexibilidad 
de ea acero, y e speró . 

— ¡ D u e l o á muerte !—marmo» ó Oas-
cel al o ído de uno de los Sel iski , 

E n aquel momento r e s o n ó la voz, 
mal segura de Zagloba. 

—¡En guardia! ¡At íe lante l 

X I I 

L o s aceros brillaron al chocarse. Bo-
gnn c a y ó con tai imputa sobr!) Voio-
diovski que é s t e se v i ó oreoisado á vol
ver algunos pasos a t r á s , los testigos 
siguieron aquel movimiento. Loa go -
pea qne Bogun asestaba eran ráp idos y 
certeros, tanto qne las miradas de ios 
presentes apenas p o d í a n seguirlos; pa
rec ía Voiodiovski encerrado en un 
aírenlo de hierro del cual solo Dioa 
p o d í a salvarle. Aquel vertiginoso ace
ro p r o d u c í a nn silbido siniestro y con
tinuo, y levantaba el aire en torno. 
P o s e í d o de inmensa furia, Bogun, siem
pre avanzando ca ía sobre Voiodiovski 
como ue huracán . E i p e q u e ñ o caballe
ro no h a c í a m á s qne retroceder y de 
fenderse. B l brazo derecho apenas lo 
m o v í a , y solo la m u ñ e c a d e s c r i b í a rá
pidos s emic í rcu los . Paraba los golpes, 
oponía su acero al acero contrario, se 
c a b r í a con en espada, d e f e n d i é u d o s e 
siempre. Olavados sus njoa sobre el 
cosaco parec ía t ranqui l í s imo . D . )8 gol
pes le rozaron anenaa las mejillas. 

Zagloba cerraba ios ejos. 
—jSedefiende todav ía?- -preguntaba . 
—Se de f i ende ,—respond ían á la vez 

los Seliski y (Jarlarop, 
— Bogan le h a b í a obligado á llegar 

al l ímite del terreno. 
Zagioba abrió los ojos y miró . Efec

tivamente Voiodiovski estabi» en el 
l ími te extremo; aún no estaba ¿ e r i . ' -

t^-ní-* las mejillas m u s arrebatadas y 
ia fren te cobierta de i-udor. 

E i c o r a z ó n de Zagloba pa lp i tó de 
esperanza. 

B . g u n , pál ido , jadeante, irritado 
pof aquella rt-sistencia, rogia. Sua 
dientes b lanco» rechinaban, el peuho 
parec ía querer paitar. 

Violodinvfíki no le perdía de v i s ta ,y 
s e g u í a de fena iéndoae . 

U e pronto, escando ya en el l ímite , 
se e n c o g i ó . P a r e c i ó á los circunstan
tes que iba á oaer. S e inc l inó y lanzó
se r á p i d a m e n t e sobrp el c.< naco. 

— ¿ A . t a c a ? — p r e g u n t ó Z gleba. 
— S í , ataca,—respondieron lea otroa. 
Bogun, efectivamente, re trocedía y 

el p e q u e ñ o cnhaiiero, conociendo ya la 
esoue a del adversario y sn ga l lard ía ; 
le asestaba golpe tras golpe, rápidos , 
certeros, no d e j á n d o l e reapirar. L a n 
zaba rayos por las pupilas, se asecha-
bBt saltaba, cambiaba de logar, descri-
bia c íronlos en torno de Bobnu, obli
g á n d o l e á girar oonatanteroente. 

— ¡Bravol ¡Brovo!—gri tó Zaglnba. 
— ¡ M u e r e ! — r e g i ó la vos o'»- B^gun. 
— ¿Ehl ¡üa! ¡Muere tü i -

oomo un eoo Voiodiovski. 
Eotooces el cosaco con 

miento solo posible de re 
máa oonsamados 
bió la e a p a d a j l ñ ^ r ó T a l estocado que 
tra maoja^i^como herido por on rayo, 
V ^ k ^ b T l e ó . 

- resuondió 

on c 
tóa

la siniea-
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Izquierda de cada nonibre impreso como 
al de cada línea en blanco habrá un espa
cio rectangular tres veces menor que el co
locado á la cabeza de cada columna, para 
que el elector haga una cruz con tinta, in
dicando de esta manera el nombre del can
didato que designa para el cargo que se 
vota. 

Art. 41 — E l espacio rectangular que se 
encuentra colocado al lado del emblema 
del partido, será marcado por una cruz con 
tinta, por el elector cuando acepta toda la 
candidatura de un partido; y cuando el 
elector haya marcada la cruz en ese espa
cio, no tendrá necesidad de marcar los es
pacios rectangulares colocados á la izquier
da de cada nombre; de modo que un elec
tor haciendo la cruz arriba, en el espacio 
dicbe, ó al lado de cada uno de los nom
bres de cada columna, expresa así su vo
luntad de votar por toda la candidatura no 
deberá marcar el espacio rectangular co
locado al lado del símbolo del partido, pu-
diondo completar el número de candidatos 
con nombres de otra columna, marcándolos 
precisamente en el espacio que á cada uno 
coresponda, ó escribiendo en las líneas los 
nombres que quisiese. 

NOTAS DESOGIEDáD 
D e l C a r n e t . 

ü n a agradable nueva. 
L a de estar ya concertada para el 

p r ó x i m o domingo la tercera mat inéa 
de la playa. 

L a s i&vitaoiones familiares, huelga 
decirlo, eon las mismas para esta fies
ta que nara todas las de la temporada. 

Aparte é s t a s , no hay máfc invitauio-
nes qne las de la prensa. 

Los j ó v e n e s que deseen asistir á las 
dos raatinées de julio e s t á n obligados 
á inscribirse como socios en la secreta
ría del Oomité , establecida en la r e 
dacc ión de E l Mundo, Zalueta 28. 

L a cuota no puedo ser más módica : 
dos pesos. 

A peso por m a t l n é e . 
m 

» » 
Estoy invitado á, la boda de la seño-

rita Victor ia Santos y Rivero con don 
Manuel S a á r e z G a r c í a . 

L a ceremonia e s t á anunciada para 
la Doohe de hoy en la parroquia de 
Goadalape. 

Hora: l&s ocho. 
« « 

T a m b i é n he recibido ona inv i ta 
c ión concebida en los siguientes tér
minos: 

— « D o m i n g o Esp ino y Oarbó é I s a 
bel Amel ia A g ü e r o de Espino, tienen 
el gusto de invitar á usted para el bau
tizo de en hija Isabel Amel ia , para cu
yo acto han fijado las seis y media de 
la tarde deí día 6 del corriente. 

Ohacón 30," 
^ Agradezco la amabilidad de los apre-

esposos. 

Lol i ta , hija encantadora del ilustre 
Secretario de I n s t r a o c i ó n Púb l i ca , don 
Enr ique J o s é Varona , ha estado en 
eetos dias en peligro de muerte á cau-
ea de una fiebre de borra que le a t a c ó 
y que ha sido vencida ya por los cuida
dos asidnos ó inteligentes de los docto
res Borrero y Menocal. 

Mi enhorabuena a f e c t u o s í s i m a , 
* 

. * » 

G r a n comida habrá hoy en el H a v a -
na Yatck Club para festejar la glo
riosa fecha de la independencia ame
ricana. 

E l ^ de jul io" es una de las fiestas 
tradicionales en el elegante club de la 
playa. 

« 
L a a l egr ía sonríe en el hogar de Mra, 

But ler con motivo del feliz nacimiento 
de un robosto babe que es fruto prime
ro de la dichosa u n i ó n de esta distin
guida eefiora con el apreoiable caballe
ro Mr. W, M, Daniel . 

No quiera j a m á s el cielo turbar la 
felicidad de esos enamorados cora
zones. 

» • 
H a y en perspectiva una gran fiesta 

benéfica. 
T r á t a s e de organizar entre j ó v e n e s 

distinguidos de nuestra sociedad dos 
partidos para jugaren el Ja i -Aiat ,den
tro de breves dias, á favor de la Aso
c iac ión de Banefioeneia Domici l iar ia y 
del Asi lo H c é t f a n o s de la P a t r i a . 

E n t r e los pelotaris suenan los nom
bres de L u i s Babel y Miguel Morales, 
ambos muy conocidos entre nuestra 
juventud elegante. 

L o s partidos t e n d r á n sus madrinas 
respectivas. 

Y a daré más detalles, 
B , F . 

María Guerrero, antes de venir á 
Ouba, iba á las r e p ú b l i c a s del B l a t a , á 
cumplir compromisos anteriores. Y , con 
efecto, al l í se encuentra. A s i lo dice 
E l (Jorreo Español , de Buenos Aires , 
en su n ú m e r o del 16 de Mayo, que aca
bo de recibir, Y como las palabr&s del 
ilustrado diario bonaerense pneden y 
deben tener resonancia en Ouba, las 
transcribo á o o n t i n u a c i ó o : 

"Según se sabe—dice—la compañía tie
ne el compromiso de no repetir ninguna 
obra á los señores abonados á días de mo
da, que serán los lunes, miércoles y vier
nes, y todos los espectáculos serán presen
tados por los esposos Mendoza con su ca
racterística escrupulosidad. 

En el repertorio de esta temporada, que 
es vastísimo, figuran las mejores obras clá
sicas, en su mayoría desconocidas aquí, y 
las últimas producciones de Ecbegaray, 
Guimsrá, Eusehio Blasco, Vicente Medina, 
Juan Antonio Cavestany, Eugenio Sellés, 
los hermanos quintero y Calixto Oyuela, 
que ha refundido la preciosa comedia de 
Tirso de Molina, Celos con celos se curan y 
La ¡(candiera de Goldoni, 

Estaba anunciado para el sábado el es
treno de la compañía, pero no lo permite la 
gran impedimenta que trae consigo ea de 
corado, atrezzo, vestuario, etc., completa
mente nuevo para Buenos Aires. Sin em
bargo, á pesar de tenerso que proceder al 
montaje de IÜS magníficas decoraciones 
pintadas en Europa, y á la colocación de 
trdo el materia!, que tarnb'éü es nuevo, la 
fecha de la inauguración ha sido fijada pa
ra el martes próximo, 21 del actual, á cuyo 
fin se hacen con la m^yor actividad los 
consiguientes preparativos. 

Con el precioso drama bls tó ica Locura 
de acHt/r cerró esta compañía su última tem
perada, y con el mismo se presenta ahora, 
désompoñando la parte de protagonista la 
señora Guerrero, y el panel de Felipe el 
Hermoso su esposo don Fernando Diaz de 
Mendoza." 

ü n a ú l t i m a noticia para concluir. 
A l mismo tiempo que ese per iód ico , 

hace pocos minutos, ha llegado á esta 
capital un telegrama de Buenos Aires , 
de María Guerrero, ordenando al ban
quero Sr. Bancas, que entregue á !a 
a d m i n i s t r a c i ó n del G r a n Teatro de T a 
cón el importe del alquiler de nu mea, 
que será ei de Diciembre de este año. 

A s í cumple Maria Guerrero su pala
bra. 

E E P O E T E E . 

BIBLIOGRAFÍA 
Socisdai Asturiana de Benejioencia.— 

Memoria qua presenta la J a u t a Direc 
tiva en 29 de Mayo de 1901 — Acusa
mos reoib) de esta interesante Memo-
rid, en la que se raanifieatí. el estado 
floreciente de tau benemér i ta institu
c ión , que preside muy dignamente el 
Exorno. Sr . Marqués de Pinar dei R í o . 

Copiamos de sus e s t a d í s t i c a s el s i 
guiente dato: 

E n los 23 año?? que lleva de existen
cia la referida Sociedad, ha emnleado 
en socorros la cantidad de $59.800 oro, 
y $162.697 en billetes. 

L a nueva Direct iva de la Sociedad 
Astur iana de B í n e f i c e o c i a electa para 
el presente año , en s u s t i t u c i ó n de los 
vocales que han cesado, e s t á consti
tuida en la forma siguiente: 

Presidente: 

D . Leopoldo O^rbajal . 
Vioe-Presidente: 

D . Daniel Ruiz . 
Vocales: 

D . J o s é L i z a m a . — D . Manuel L l a 
mes.—D. Pedro A l v a r e z . — D . A r t u r o 
Foyo .—D. Oelestino Fernández .—-Don 
Eugenio Palac io .—D. Francisco A ! v a 
rez .—D. Alvaro D í a z . — D . A g u s t í n 
Margolles.—D. Maximino FernándeZr 
— D . Antonio F e r n á n d e z . — D . F r a a -
cisco Loríente y D . J u a n de la Puente. 

Suplentes: 
D . D a r í o A l v a r e z . — D . J o s é M a r t í 

nez Crespo.—D. E l i a s V i l l a r . - D . A n 
gel A r i a s . — D . Francisco G o n z á l e z y 
D . L u i s Garc ía . 

NOCHES TEATRALES 
M a r i a G u e r r e r o . 

— S í , se lo aseguro á usted: voy á ia 
Habana el año que viene, saldando así 
la deuda que contraje con la empresa 
de T a c ó n , y sobre todo con su amable 
y caballeroso administrador el Sr . G u 
t i érrez ,—me dijo en el salonoilio del 
E s p a ñ o l , nna de las noches en que re
presentaba E l loco Dios, de Eohega-
ray , la insigne actriz María Guerrero. 

— Y yo le Bsegaro á usted, á mi ves, 
que no le pesará el viaje; porque la Ha
bana ha sabido siempre responder con 
entusiasmo á la visita de las grandes 
artistas, y son memorables las campa
ñ a s , en illo tempore, de Matilde Diez, 
Teodora Lamadrid y Adela ida Ristori, 
y m á s tarde, de JPointa Pezzana, Ade
laida Tessero, Virg in ia Reiter y Sarah 
Bernhardt . A l l í la esperamos á usted 
con ansias de arte puro y sin manchas, 
con deleites de g a s t r ó n o m o s que só lo 
saborean lo exquisito, y t e n d r á usted 
l eg ión inmensa de admiradores. 

—Grac ias . Me basta, para mi satis
facc ión, ccn que hagan justicia y sean 
ilustrados. 

• 
E s t a conversac ión , que fué prolon

g á n d o s e , ocurrió , como he dicho, en el 
aalonoillo del E s p a ñ o l hace algunos 
meses, y tuvo por testigo é interlocu
tor, á veces, al insigne Echegaray . Ma
ría Guerrero me a s e g u r ó que pensaba 
estar en l a Habana en los ú l t i m o s d í a s 
del mes de Noviembre de este año qne 
cone ó en los primeros de Diciembre, 
y que se proponía qne su c a m p a ñ a fue
se memorable, así por el repertorio, 
"r^o ñor el injo con que presentar ía 
*f P,^rx*^*\ue8 h a b í a hecho construir 
p í a y cnanto CÜ«.aííu rioa £ ^rdarro -
ffláa completa y al may^ia propiedad 
r e p r e í s a t a o i o n e s , ^e ias 

EOBO EN UN TRANVIA ELECTRICO 
Ayer tarde, al dirigirse á su domíciiioi 

calle de Romay n0 1, don Averno Herrera, 
llevando uu piquete con doscientos pt ÍOB 
plata en las manos, tomó en el muelle de 
Luz un tranvía eléctrico, al propio tiempo 
que también lo hacía un moreno descono 
cido, qua tomó asiento á su lado. 

Al hacer el tranvía el recorrido de la calle 
de los Oficios, en los momentos qua dobla
ba la curva de la calle de la Merced, dicho 
moreno le arrebató de improviso al señor 
Herrera el paquete de dinero, arrojándose 
á la vía en momentos que el carro marcha
ba con gran velocidad. 

Fué tan rápida la manera con que el la
drón se llevó el dinero, que el Sr. Herrera 
no se apercibió de ello hasta tirarse dei 
carro el moreno, el cual á toda carrera tomó 
por la calle de Inquisidor hasta la plaza 
del Mercado de Cristina, por donde desa
pareció. 

El Sr. Herrera pudo apearse del tranvía 
á una cuadra de distancia de donde ocu 
rrió el becho, por la velocidad con que 
marchaba el carro, tiempo suficiente que 
tuvo el ladrón para llevarle gran ventaja en 
la carrera. 

E l sargento de policía Sr. Eivas y el vi 
gilante n? 457, aunque persiguieron al la 
drón, no pudieron darle alcance. 

Durante el trayecto que recorrió dicho 
moreno,, arrojó á la vía pábiica varias mo 
nedas de plata, con objeto de distraer á sus 
perseguidores; pero estos no hicieron caso 
y le siguieron hasta que lo perdieron de 
vista. 

L a policía y el Sr. Herrera recogieron en 
la calle setenta y cinco pesos plata. 

De este hecho se levantó aieatado y dió 
cuenta al Juzgado de guardia. 

ENVENENAMIENTO 
A las siete de la noche de ayer, se perso 

nó el Juez de guardia Sr. Losa la, acompa-
do del fiscal Sr. Sartorio, secretario señor 
Ferradanes y oficial Sr. Leanez, en la casa 
número 37 de la calle de Obispo, por aviso 
que tuvo del teniente de la Ia Estación de 
policía Sr. Fernández, de encontrarse all 
una joven envenenada. 

Esta resultó nombrarse Cecilia Martínez 
Amores, natural de la Habana, de 27 años 
y de estado soltera, la que según certifica
do del doctor Gallo, presentaba síntomas 
de intoxicación producidos por h^ber inge 
rldo fósforo industrial, siendo el estado de 
la paciente de pronóstico menos grave. 

De las investigaciones hechas por el Juz
gado referente al eaclarecimiento délo ocu
rrido, aparece según las manifestaciones de 
la joven Martínez, que en la noche anterior 
como tiene por costumbre, dejó en una silla 
á la cabecera de su cama un vaso con agua 
de la que tomó un poco á media noche, sin 
haber notado que dentro de aquel había 
caido una caja con fósforos que estaba so
bre ana repisa. 

Agregó la citada joven que durante el 
dia se sintió con dolores de estómago pero 

naso gran atención á este hecho por eu 

poner le hubiera hecho daño un vaso de re
fresco de melón que había tomadoj pero en 
vista de que los dolores cada vez eran más 
fuertes, mandó á llamar al Dr. (iallo, quien 
le prestó los primeros auxilios de la ciencia 
médica. 

L a joven Martínez quedó en su domicilio 
por contar con recursos para eu asistencia 
médica. 

TENTATIVA DE HURTO 
EN EL VEDADO 

A las dos de la tarde de ayer se presen
taron en la novena estación de policía Mr. 
James Gorman, administrador de la em 
presa del ferrocarril eléctrico y Mr. G. F . 
Greenwood, director ds la referida empre
sa, manifestando que al transitar por la 
calle 13, esquina á 11, vieron á un indivi
duo blanco que estaba cargando en un ca
rretón varios polines, y como quiera que 
éstos son propiedad-de la empresa que ellos 
representan y no habían autorizado á nadie 
para que se los llevara, solicitaba el au
xilio para detener á dicho individuo. 

E l vigilante 4íi7 detuvo al acusado, qne 
dijo nombrarse Cándido Coa, quien mani
festó que los polines los estaba cargando 
para llevarlos al muelle de Paula por or
den da un tal don Pedro Delgado. 

Coa ingresó en el vivac á disposición del 
juez correccional del segundo distrito. 

. POR HURTO 
A la voz de ataja fué detenido en la 

mañana de ayer en la calle de Acosta es
quina á Curazao, por el vigilante 4(54 y 
presentado en la segunda Estación (le po
licía, el moreno Francisco Gutiérrez y Cer-
vante8,el cual era perseguido por un depen
diente de la peletería " E l Chalet Habane
ro," calle de Composiela, por haber hurta
do tres piezas de género de las que estaban 
da muestra en la puerta del establecimien
to que existe frente á dicha peletería, y que 
lleva el mismo nombre que ésta. 

E l detenido ingresó en el Vivac á dispo
sición dei Juzgado competente. 

DENUNCIA DE ESTAFA 
Ante el sargento de guardia de la Sección 

Secreta de policía, se presentó ayer al me
dio día el joven Manual Dsal, de 16 años y 
vecino de Monserrate número 2 A, quere
llándose contra don Amado Riverón, domi
ciliado en el Mercado de Cristina, de ha
berle estafado la suma de 79 pesos, que le 
en regó para que le confeccionase varias 
prendas de ropa, lo cual no ha verificado, 
quedándose con dicho dinero. 

Detenido el RWe;ón manifestó ser incierta 
la acusación que le hace el üsal, pues lo 
único que le adeuda son cuatro centenes 
que le prestó, para devolvérselos cuando 
pudiera. 

De este hecho se dió cuenta al Juzgado 
de Instrucción del distrito Este, á cuya 
disposición quedó el detenido Riverón. 

LESION CASUAL 
Al estar ayer el menor moreno Emilio 

González Manzano, de 7 años, vecino de 
Curazao, empinando un papalote en e! 
centro de dicha calle, entre las de Luz y 
Acosta, fué lesionado cas almente por un 
carretón cargado de hielo, que transitaba 
por aquel lugar. 

Dicho menor fué asistido en el Centro de 
corro, de una herida contusa de cuatro 

milímetros en la región malar izquierda de 
pronóstico leve, sin necesidad de asistencia 
médica. 

El lesionado quedó en su domicilio, y de 
este hecho se dió cuenta al Juez Correccio
nal del distrito. 

EN UNA SASTRERIA 
E:i el Centro de Socorro de la primera 

demarcación fué asistido ayer anoche el 
menor pardo Ramón Guerra López, de 14 
años, aprendiz desastre y vecino de jesús 
María número 33, de una herida contusa de 
dos y medio centímetros en la región parie
tal derecha, y otra también en el parietal, 
lado izqui rdo, de cuatro centímetros, cu
yas lesiones fueron calificadas de leves con 
necesidad de asistencia médica. 

Las heridas que presenta dicho menor las 
sufrió casualmente al caer sobra un fogón 
en la sastrería, calle de Aguiar námaro 92. 

UN ASIATICO LESIONADO 
Al medio día de ayer fué lesionado de ona 

pedrada en su domicilio, calle del Progre 
so número 36, el asiático José Lies, de 
oficio lavandero, por un pardo desconocido, 
que fué á reclamarle un pantalón que le 
había dado para lavar, y el que no quiso 
entregárselo por no llevar el vale de com
probante que se entrega al recibir la ropa. 

El asiático Las fué asistido en el Centro 
de Socorro del segundo distrito, de una he
rida en la cabeza, de pronóstico manos 
grave. 

El agresor no fué haoido. 
CHOaUE 

En la calle de Zulueta chocaron ayer tar
de el carretón número 2,059 que guiaba don 
Aniceto Perace y el tranvía olóctrioo, núme
ro 33, cuyo motorista D. Julián Echdniqua, 
fué detenido por el vigigilante 609, por ha
ber causado averías dicho tranvía al carre 
tón y mulos. 

También el motorista acusa á Perace de 
averías hechas al tranvía, por cuya causa 
se procedió á la detención del carretonero 

Ei ofic al de la tercera estación de policía 
remitió al Vivac á Perace y Echenique en 
vista de las reclamaciones que se hacen ma 
tuamente. 

UN BARRENO 
Rcque Alfonso, vecino de Industria núme 

ro 8, fué asistido a; er tarde, en el centro de 
socorro del segundo diatrito de una herida 
contusa, de cuatro centímetros, de pronósti 
co leve y con necesidad de asistencia mé
dica. 

L a lesión que presenta Alfonso se la cau
só una tabla que le cayó encima á causa de 
la trepidación de la casa por efecto de un 
barreno que se dió en la playa de San Lá
zaro, doñee se están haciendo Jas obras del 
Malecón. 

De .este hecho se dió cuenta al juzgado 
competente. 

EN EL 0AF3 " L A PALOMA" 
Anoche fué asistido en el Centro da So 

corro de la primera demarcación, el blanco 
José Rimón Enarque, vecino y dependien 
te del café " L a Paloma" calle de los Ofi
cios esquina á Cuna, de siete heridas con
tusas en la cabeza, de pronóstico grave 

E l paciente manifestó que el daño que 
presenta se ¡o causó un individuo cuyo nom 
bre ignora, con un vaso que le arrojó i 
la cabeza. 

Ei agresor no fué habido, y el lesionado 
quedó en su domicilio por disposición del 
señor Juez de guardia, en vista de contar 
con recursos para su asistencia módica. 

DAÑO EN L A PROPIEDAD 
Por el vigilante núm. 651, fué detenido 

ayer tarde, el blanco Maximinio Fernáp-
dez, vecino del Paseo de Tacón núm. 251 
y motorista de un tranvía eléctrico de la 
línea de San Francisco, por acusarlo don 
Maximino Campo, de haberle causado ave^ 
rías con dicho tranvía, al carro de huevos 
de que es conductor, como igualmante le
siones á los mulos. 

El hseho ocurrió en la calle de Nep-
tuno. 

E l motorista quedó en libertad bajo 
fianza. 

FRACTURA 
D. Ramón Fernández, vecino de Aguila 

núm. 367, al transitar ayer tarde por la 
calzada de Cristina, tuvo la desgracia de 
caerse del caballo ea que montaba, lesio
nándose gravemente. 

Según el ceitiflcado médico, Fernández 
presentábala fractura del brazo izquierdo. 

EN EL CANALIZO 
Al estar el menor negro Francisco Mar

tínez lavándose los plós en el Canalizo, 

dos individuos desconocidos le hurtaron un 
par de zapatos. 

Los autores de este hecho no fueron ha
bidos. 

LESIONADO POR UN CARRO 
E n la calzada de Cristina esquina á Ro

may, fué lesionado levemente por el tran
vía eléctrico núm. 68 da la línea de Jesús 
del Montf», el blanco Joaquín B.ieno, á 
causa de venir el carro con mucha veloci
dad. 

E l motorista fué detenido. 

G A C E T I L L A 
E L 4 DE J U L I O . —Por extremo iote-

eante ts el programa da loa juegos oon 
qne la Aaoc iao ión A t l é t i o a de las com
p a ñ í a s O y E del 17 Regimiento de A r 
t i l ler ía proyecta celebrar esta tarde 
en el Parqne del Vedado el aniversario 
de la dec larac ión de la Independencia 
americana. 

Entre los diversos n ú m e r o s de jneges 
a t l é t i o o s preparados, descuella en p r i 
mer t é r m i n o na desa f ío de Football en
tre el club i n g l é s Viajantes, oomouesio 
de j ó v e n e s ingleses, licenciados machos 
de ellos de las Ooiversidades dn C a m 
bridge y Oxford, y los s i m p á t i c o s a r t i 
lleros del 17. 

Loa otros n ú m e r o s e s t á n cubiertos 
con carreras eo distintas forra »a, s a i -
tos, boxeos, etc., y un gran j n e g ó de 
base-ball. 

Los juegos d a r á n comienzo á las dos 
y media en punto y los vencedores sa-
rán premiados coa cantidades en me-
táHoo. 

Reina grau a n i m a c i ó n para eata fies
ta sportiva entre mundo americano. 

E N A L B Í S U — L o oonfesaraoa: ha es
tado desgraciado el señor Palomares. 

H a .venido á ia Habana, más qne á 
reíiojer aplansos, á snfrir reveses. 

Tuvo qne snapender el violinista 
astoriano una fiesta que a n n n c i ó en 
T a ón para no correr el riesgo de ver 
desierto el teatro, y t r á s de esperar á 
presentarse ea A i b i s u , aoojido oon 
soma benevolencia por ía empresa, ao 
logró llevar anoche á este coliseo m á s 
que na esoaso contingente de ese p ú 
blico que no falta nunca á estrenos, 
debuts y banefioios. 

Por otra parte, se a n u n c i ó que lo 
acompañar ía ai piano, primero, L a u 
reano Fuentes, y m á s tarde, Migael 
G o n z á l e z G ó m e s , y r e s a l t ó qae el 
a c o m p a ñ a n t e faé el distiagaido profe
sor Marín Varona. 

Y sentimos, coa toda lealtad, tantos 
percances, no s ó l o por tratarse de uu 
art is ta qae viene á visitarnos, si que 
taotibiéa porque Falomares , oomo lo 
d e m o s t r ó tmoehe, es a a violinista, s i 
no emiueote, de m é r i t o s innogables. 

Los carteles de A l bisa a a o n o i á a 
para m a ñ a n a su segunda presenta
c ión . 

Veremos si es m á s afortonado que 
anoche. 

A s í lo deseamos. 
Y va^a, p^ra coaoluir esta gnoeti-

Ha, el program a de ta í o o o i ó n de esta 
nuche en noesiro teatro de la zarzuela: 

A las 8: L% Viejeoita, 
A. I m 9: Los loaos. 
A las 10: L a Verbena de Iz P a h m a . 
¿Otra vez L a ViejeoUa por Ooncha 

Siart ínez? 
OhdolorI 
M i s SOBES LA. B A N D E R A , — S I es 

tandarte que en las vidrieras dei PÜ-
lais tioyal admira hoy el púb l i co haba
nero, será entregado á la Es tudiant ina 
E s p a ñ o l a en el acto de la p r e s e n t a c i ó n 
de é á t a al púb l i co en la func ión orga
nizada para el domingo ea el teatro de 
T a c ó n . 

Toman parte en el e s p e c t á c u l o artis
tas de A l bisa, la Baeignana y el nue
vo p a n d e r e t ó l o g o S r . Otero. 

L a s localidades se venden eu el G a 
sino Español , desde las ocho á las diez, 
p j s la m a ñ a n a , y por l& noche, de siete 
a, diez. 

L A O Á I A B L A N O A . — L a buena socie
dad de la H a b a n a cuenta ya , desde 
el pasado iuaes, oon una nueva c a s a 
de tejidos y novedades llamada á ob
tener grandes é x i t o s . Nos referimos 
á L a Oasa Blanca, e s p l é n d i d o estable
cimiento que situado en la calzada de 
la Reina, esquina á Rayo, atrae las mi
radas de todo el que por all í transita . 

Puede decirse que é s t a será en bre
ve una de las casas m á s importantes 
de la ciudad. E n ella encuentra el 
púb l i co excelentes telas, basa trato y 
m ó d i c o s precios. 

R a ú l A . S u á r e z , el inteligente due
ño de L a G i s a Blanca , acaba de l legar 
de los grandes centros manufacture
ros de Europa , trayendo un surtido 
inmenso, tan inmenso que le permite, 
por la abundancia, dar g é n e r o s á pre
cios de verdadera ganga. 

L a O isa Blanoa tieae por lems» el 
veoder macho y á precios reducidos y 
por eso ha ca ído con buen pie. 

E n Reina, esquina á Rayo, e s t á si
tuada la casa de R a ú l , y a l l í debe acu
dir el púb l i co que gusta da lo bueno. 

P L U M A Y L A P I Z . — E l n ú m e r o 34 de 
este semanario i lustrado, que acaba de 
recibirse y nos remite sa activo agente 
el s e ñ o r Art iaga , S a n Miguel , 3, con
tiene en su primera p á g i n a el retrato 
de la emiaente actriz M a r í a Guerrero , 
que oomo dice en otro lugar nuestro 
c o m p a ñ e r o Repórter^ viene á l a Haba
na, decididamente, el mes de diciembre 
p r ó x i m o . 

Los d e m á s materiales de ese n ú m e r o 
son tan interesantes oomo selectos. 

H A L L A Z G O . — D o n Francisco P é r e z 
Medialdea, qne vive en el número 75 
de la calle del Empedrado, ha encon
trado en ta calle y e n t r e g a r á á quien 
juatiflqae haberlos perdido, ocho ta-
loñéa de idontif loaoióa correspondien
tes á los e x á m e n e s de maestros. 

A L H A . M B R A .—ü n a nueva obra de 
loa populares y aplaudidos hermanos 
Robreño ee e s t renará esta noche, en 
primera tanda, en el E i ó a Piró lo . 

E s é s t a la bonita zarzuela, mús i 
ca de Ankerman, t itulada E l Goman-
dante ávl Transvaal, en cuyo desempe
ño toman parte principal la grac iosa 
Oaro l io» Uarmooa y los s e ñ o r e s R e g í -
no López , Sarzo, Gustavo R a b r e ñ o y 
Casti l lo . 

E l tranvía eléotrioo, v o l v e r á á apare
cer en escena, ocupando la segunda 
tanda, y oomo fi j da fiaata L i s efóotos 
del Frontón. 

E l los intermedios, nuevos bailes 
por Josefina León, J u a n i t a Hernaa y 
Rosaura, tres bai larinas de mucha 
gracia. 

E l inmejerable e s c e n ó g r a f o s e ñ o r 
A r i a s e s t á pintando tres decoraciones 
para la obra de gran actual idad titu
lada Buf/alo Bxuosittion. 

GRAN FUNCIÓN.— E l incansable 
R a m ó n G o a z á l e z , emoresario del po
pular teatro Ouba ha dispuealo, en 
honer á la fiesta del d ía dedicar á la 
colonia americana una gran f u n c i ó n 
con baile al final, á cuyo efecto h a 
combinado un programa lieno de no
vedades. 

E u dicho programa figura, en pri 
mera l íuea, la graciosa Miss R o s a 
Naynon, quien e j ecu tará sorprenden
tes trabajos coa s a o o l e o o i ó a de pá
jaros. 

Para el baile se han ooutratido dos 
buenas orquestas. 

E l domingo: m a t i n ó e oon regalos de 
preciosos juguetes á los n i ñ o s , toman
do parte la c é l e b r e art is ta R s s a N a y 
non. 

L A NOTA F I N A L . — 
G e d e ó n recibe una bofetada. 
—¿Por q u é no la d e v u e l v e » ! — l e pre

gunta un amigo, 
—¡Qué tonto eres! ¿No ves que me 

dar ía otra, y luego yo otra á él y as í no 
a c a b a r í a m o s nunca? 

H A OBTENIDO siempre los mejorea 
resultados. 

L a recomienda con especial prefe-
renoia á cualquier otro preparado. 

E l qne suscribe, Ldo. en Medicina 
y Oirngía , oon residencia en este tér
mino. 

Certifica: Qoe desde hace siete a ñ o s 
viene haciendo uso en su clientela del 
aceite de h í g a d o de bacalao coa hipo-
fosfitos de cal y de sosa, conocido con 
el nombre de E m n i s i ó n de Sjot t , en 
todos aquellos oasoi que reclaman su 
uso, tales como ei raquitismo, la e s o r ó 
fula, la tisis, etc., habiendo siempre 
obtenido buenos resultados, por lo que 
no duda recomendarlo con especial 
prtifareQoia á cua lq i i er otro prepara
do de aceite de h í g a d o de bacalao. 

A l q u í z a r , C u b a , Mayo 7. 
Ldo. Angel F e r n á n d e z , 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O P A Y R E T . — O o m p a S í a dra
m á t i c a Serrador -Mar i .— F u n c i ó n por 
t a n d a s . — á . las 8, las 9 y las 10: E ! 
drama ea actos E l Sóida ío de ¡San Mar
cial . 

A L B i s n . — C o m p a ñ í a de zarzuela— 
F u n c i ó n por tandas.—A las 840: L a 
ViejeoUa. — A las 940: Los Lo:)os.—A las 
lO'lO: L a Verbena de la Paloma, 

ANUNCIO 
S O L N 1 0 8 

Sa alquilan freao B UÍOÍ SOIOJO», altas r bajas 
oon plsod fi jos , b a ñ o y du ha. T a m b i é n eeaiq u i -
!a an l a g u á n j una h rmosa oocina para nn treu de 
oantmaa, 4595 4*-30 4d-30 

ISLEÑO 
Depósitos: Florenrio ^afz, Reina 8-V. Ma-
rrero, Oflcíos 33. Habaca. 4tí28 26a 2 J 

P A R A S X J H O P A 
ü o matrimonio respetable qoe parte á E n r o p a el 

15 on viaje át, recreo, se haoe oarj?© de aoompsfiar 
& E s p a B a 6 F t a D c i * enfarnies 6 l levar teñ rita» ó 
n iños & los colegios de dichos pa íses 6 cna'qaier 
otro encargo qoe S Í le confie Referencias y garan
tías á s a l i e t a c c i ó a . Compostela 123. 
. 4623 4 i - l 

Se solicita uno es L a Mallorquina, L u z entre I n -
q n u i i o r y Ofioios. 

4718 la .4 Sd-5 

IJDEJTODO 

Soneto 
Déjame penetrar, daeño querido, 

en el jardín que aleara ta aposento, 
y en el tronco de un árbol corpulento 
mi pobre nombre dejaré esculpido. 

Tú, en las mañanas de abril florido, 
dando tu negra cabellera al viento, 
á sclazai te irás, y allí un momento 
verás mi nombre para ti en olvido. 

Esto te pido en ligrimas deshecho, 
yo que te adoro aunque mi amor te asombra 
otro habrá que se juzgue con derecho 

á merecer tu amor.. ¡Pichoso el hombre 
que logre penetrar tu tierno pecho 
y allá en tu corazón grabar su nombre! 

Ventura de la Vega. 

B l a n q u e o de l a s p l u m a s . 
Se procede al blanqueo de laa plumas 

empezando por someterlas á un baño amo
niacal compuesto do cien partes de agua 
por una ó dos partes dd carbonato amó
nico. 

Se las deja en este baño por espacio de 
unas doce horas, procurando que la tempe
ratura del líquido no sea superior á los 20? 
C. y moviendo ias plumas de vez en cuan
do. Pasado el tiempo correspondiente ee 
introducen en otro baño tiuio preparado 
con una solución acuosa de jabón de Mar
sella. 

Al retirar las plumas de este baño jabo
noso se las lava con cuidado con puíiciente 
cantidad de agua exenta dd sales calcicas. 

Tomadas estas precauciones preparato
rias se las introduce en un baño de agua 
oxigenada adicionada de amoniaco, prosa-
rando que la inmersióa dure de 6 á LO ho
ras próximamente. 

ü a movimiento sostenido y poco violento 
facilita el éxito de la operación. 

{Finalizar á § 

A a a f / r a n t a . 
{Por Juan lianas.) 

5' 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 

Especial ista en las afeccionas de la boca. COH-
snltas y operaolones de 8 á 4 p. m. Gabinete A -
mistad 53. C 1033 26a- 4 J n 

Gafó, Hclel i M m ^ 

i 

de H . L l a n a , 
s u c e s o r de J o s é C u a n d a 

Habiendo e m b i a d o de d a í Q o este bieu montado 
y espacioso estabieoimieiato y beoho er él varias 
reformas, aumento de vsr ias habitaciones, eta.. 
ofrece al públ i co estas espaciosas y veatiladas h a 
bitaciones con vistas á la calle E s t e nuevo d u e ñ o 
se propone montarlo á la altura de ios mejores de 
su giro. 

C a l z a d a y P a s e o , V e d a d o , f rente 
a l P a r q u e de C a i r a n z a . 

4f>70 264-2? 

¡El qne se 
moja es por
que lo quiere! 
puesto que se 
encuentran 

Feníi CmiUira 

Oon las lecraa a-iinenorea fotmar los 
nombres y apellido de ana s í m p á t i o a 
s eñor i ta de la oalie de Bsoobar. 

Jeroffl lf ieo eo n o r i m í f l o , 
(A NevojatqiiH, Mor Juan Lanas ) 

C a d e n e t a , 
{Por J a a o Leznas . ) 

• • • 
• * * 
• » » • •• 

• • » 
• t t * • 

• * i 
« * • 

» • » • • 

• * • * • 

9 
10 
11 

• * • » • 

Sustituir las estrellas por letras de modo 
que leídas vertical y bunzoatah^ete digaa 
lo sígruiente: ^ 

Instrumento cortante. 
Baile andaluz. 
Animal. 
Documento marino. 
En los tempios 

6 Tiempo de verbo. 
7 Nombre de varón. 
8 Animal. 

Dn tirano. 
En el mar. 
Producto marino. 

12 Tiempo de verbo. 
13 En los jardines. 
14 Nombre de mujer. 
15 Mineral

i z ó m e o. 
(Por Juan Nadie.) 

* 

* 
Sustituir las cruces por letras, de m')-

doque en cada línea horizontal ó vertical* 
mente se lea lo siguiente: 

1 Consonante. 
2 Agua. 
3 Nombre de varón. 
4 Animal. 
5 Vocal. 

C u a d r a d o . 
(Por J u a n Leznas.) 

^ ^ * ^ 

iBifilIAS 
m ^ v í }?v _ _ I N M E J O R A B L E S 

^ ^ ^ ^ ^ ^ v :r/^^^^g^; dos en la 

O B I S P O 131, K X T i i a V I l i b a A í Y 8 3 $ X Á 2 A 
C 1105 ait Sá-31 

Sustituir las cruces con letra*?, para ob-
teñe"; en cada línea horizontal ó vertical la 
que sigue: 

1 Manejadoras. 
2 Botón escamoso do loa vegetales. 
3 Tiempo de verbo. 
4 Nombro do mujer. 

S o l u c i o n e s , 
Al Anagrama anterior: 

MARIA D E L G A D O RAMOS. 
Al Jeroglífico anterior: 

S E R A P I O . 
Al Logogrifo anterior: 

I L D E F O N S A . 
Al rombo anterior: 

B 
M A R . 

M A R E O p 
B A R B A R ^ 

R E A T A 
O R A 

A 

Han remitido soluciones: 
Siri Miri; Algeciras; Loa bot^xrici 

Luie; E l do Batabanó; G. de On. 

Wmúi y Esto.rfiotipia del DIAÎ  
N ¡'.PTUNQJ^ 


